
Uma Estrada Colossal 

Usará Washington, Rio de Janeiro e B. Áyres 

O Maior Orçamento Americano Foi o Agora Apresentado Pelo Presidente Roosevelt. — A Verba Total Para « Armamento 

ASHINGTON, fi (D.) — qual é o maior que o paiz ate 
V* assumpto palp.tanú do dia Ik je teve. 
ül, ainda, o orçamento ap 'e- 

jatado hontem ao Senado i Somente para o rearma- 
Polo presidente Kooeevelt. o ' mento, o presidente Itoosevell 

reservou a quantia, de  
28.000.000 de doüares. 

WASHINGTON, 6 (D.) — 
Uma das noticias mais im- 

pressionantes do dia foi vehi- 
cuiada hoje, a qual diz que 
o governo americano tem em 
vista a construção de uma 
enorme estrada de lodagem 

A Saúde Publica e 

o Interior 

que ligará Wasl ington, Kio 
de Janeiro e Bujnos Ayres. 

Essa estrada será a maior 
do mundo, e suas prelimina- 

■Hs-lUrij.   —- 

res serão já tratadas no pro- , votará as verbas necessárias 
ximo 3." Congresaa Rodovia- ... 
rio, a se reunir em Santiago I Paia " cosstrucfio dessa mo- 
no dia 13. Ao q ie consta, o numentE.1 estrada, que ligará 
Senr.do, ainda nesta sessã) | a,; três America?. 

'íoiiU-iu nos reportamos ás . coivo si lO'>ii cm não fossemos 
w'qiielas de banha de cer- i um pedaço do Brasil, 

realidades do interior, 
verdadeiros ai tentados á sau-1 O «que se verifica com a 

c Publica. São abatidos alli, labricação da baniu e excui- 
soinos atacados de vysticer- Pio typio. .\as cap aes, sa- 
co. do tuberculose, etc. A nem os "mata mosqaitos" em 
Mnha, depois, é consumida 
'Senuaniente aqui no Paraná, esde que a sua exportação é 

PÇonibida, para São Paulo e 

Não se comprehende como 
jA benefícios da fiscalização 
cilcra) que incide sobre as 

.' 'cas de banha x-ecahiain 
(|.'enus Sübre as populações 
1 !is .(,llas b'randes metrópoles 
oiasiieiras. 
mii ex'sle orna lei regula- 
(l''

nlando a industrialização 
^(' Sordura de suínos, visan- 

' sobretudo as condições de 
^'ubridf 
ha laae do prpducto, não 
, como explicar que seja to- 
ierad0 a 

busca rigorosa aos gêneros 
alimenticios que apresentem 
mais leve ntlicio de deterio- 
ração, afim de, como é natu- 
ral, deitá los fora. i\To inte- 
rior, consoníe-se que a banha 
seja extrahida de porcos ata- 
cados- de tuberculose, etc  

Com o lede se verifica qua- 
si a mesma coisa. Ü das ca- 
pilaçs deve ser eslorilisado. 
A pii no interior o leite c ven- 
dido misliHcdo com agua, pol- 
vilho, clc. Os estabulos não 
recebem a visita diaria dos 
veterinários afim de se cons- 
talar si todas as vaccas se 

que 

apresentam em condições de 
actividade dequelles i serem ordenhadas. 

se servem de porcos Talvez seja devido a isso 
. 0Ipn;eltidos de lodi a espe- 

den 6 mo'cstias para extranir e Jcs a banha que é impin- 
.íí ao consumidor. 
'' deveras contristadora 

ÍcpCr,'va' mas nós queremos 
ç., 

0 desassombro de ennun- 
menos com o intuito 

(j' 'herepar o actual estado 
v ' coisas, do que para pro- 
le f?r ''c Quem de direito as 
jj!, "'as que venham pôr cp- 

a tão prejudicial anoma- 
/'• ()s dispendiosos serviços 
pr's depa« lamentos de Saúde 
f."o'ica só têm offeilo ef- 
|1':'az nas grandes capitães. artco <iuc só se leva em con- 
' > lesse «eclor das activida- 

SÇ'0, administrativas, a salva- 
ar(la daquelles que residem 

los centros mais populosos, 

MIL CONTOS 

^ " Total Da Taxa Social 

ÜACEIO', (> (D.) — No or- 
jj' 'ento do Estado para J939 

' Pouco publicado, inclue-sc 
Si' 'cceita uma taxa de a'-- 
a, cÇcia social, cujo folal é 

""l contos. 

que a mortalidade infantil 
em Ponta Grossa registra u'a 
media que, si não ê alarmante, 
bem poderia ser menor. 

Porque uí.o virem as medi- 
das aconselhadas para cada 
caso? 

Não sc diga que não exis- 
tein verbas para sc prover aos 
dispendios que isso acarrcla- 
ria. Nenhum dispendio impli- 
cará uma determinação severa 
para que não seja fabricada a 
banha a não ser em observân- 
cia aos preceitos legaes. 

Os vendedores de leite de- 
veriam ser intimados a ad- 
quirir o apparelhamento ne- 
cessário á esteiisaçâo do pro- 
dueto. Si não contam com o 
capital preciso, que se orga- 
nizem em cooperativa. Si isso 
não se pode tornar realida- 
de próxima, que, ao menos, 
se aprestem as providencias 
para que as coisas não per- 
maneçam para lodo o sem- 
pre como estão. 

As populações do interior 
lambem fazem jii's aos bene- 
fícios oriundos do serviços 
públicos (Pjc fecm por obje- 
ctivo a defesa da saude do 
publico. 
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Ás Democraciãs Se Organizâm 

H SE HGEKIE 

QUE DA' MUITO QUE PENSAR 

DEPOIS DAS PALAVRAS DE ROOSEVELT CHAMBERLAIN PODERÁ 
COM MAIS ENERGIA A MUSSOLINI. — OS ESTADOS UNIDOS VÁO 

' :: D1RIGIVE1S ::    

RESPONDER 
CONSTRUIR 

Foi visto hontem, traves- 
ar tristemente as mas da 

cidade, um enterro de indi- 
gente que fazia a ultima 
caminhada pelas ruas d": 
terra. 

O repórter, por dever (b 
officio, observou: caixão 
lorco, mal tendo coberta 
a nudez branca do pinho, 
um desmantelo impressio- 
.icnte no carro e : o resto 
dc feretro, davam aos que 
passavam a impressão enor- 
memente desanimadora do 
'maior Idetsrespeilo áquelle 
corpo — que, no final das 
conlas. ora, lambem, digno 
de maior respeito. 

Por associação d.' idéias, 
não muito difficil no caso, 
fomos até ãs declarações* 
do emprezario Bortholo 
Panni, o qual lançava so- 
bre os mendigos que enter- 
ra a culpa da ai la dos pre- 
ços que vigoram na sua em- 
piesa. E, apezar dos 151000, 
absurdr. taxa, que elle co- 
bra da Santa Casa por en- 
terro de indigente que rea- 

Jisa, o que se via era áquel- 
le desrespeito indigaador á 
memória dos mortos 

Esse, aliaz, é uma abuso 
que já por muito tempo se 
vem prolongando em nos- 
Ca cidade, mercê da tole- 
rância com que tem a po- 
pulação citadina snpporta- 
do esse advena, que, alem 
de explorar um ramo dc 
coirmercio, explora, tam- 
bém os freguezes. 

A velha justificação, a ve- 
lha lecla das despezas com 
o enterro dos indigentes, 
fica, pois, mais uma vez 
destruída. 

Repetimos que > enterro 
de indigentes, como é ac- 
tualmente feito, constilue 
um verdadeiro sacrificio á 
presença dos mortos leva- 
dos ao campo santo. 

Esse Estado de coisas, 
felizmente, terá um termo 
muito brevemente. 

E' o que a cidade espe- 
ra ânciosamente, ancia que 
se explica, pois (pie a solu- 
ção antevista é para o seu 

proprio bem. 

Num 

As 

so' Domínio 

Possessões Francezas Da África 

A Campanha da Tuberculose 

No Brasil 

pi3 LEITOS SERÃO INAUG URADOS EM VÁRIOS HOS- 
^AES. —- CONS7RUCCAO DE UM NOVO HOSPITAL 

coat^' " (' — A campanha ilr)' 
ra a tuberculose nem por 

a,, "'oinento é suspenda pelas 
^"idades. 

ta( ""tro em breve, i;o Hospi- 
ser* .ro ^■"< em Santa Cruz, 

inaugurados 84 leitos 
esh 11 in Pavilhão coustruido 

j,0c|almente para esse fim. 
(r Can pinho será cons- 
ul"1'! um moderno hospital, 

cor. capacidade para 165 lei- 
tos, o qual receberá o nome 
de Hospital dr. M:çuel Pe- 
reira. 

No Districto Federal, o to- 
tal dos leitos reste anno at- 
tingirá a 1954, o que mais faz 
notar o contraste como o an- 
no de 1935, por exemplo, em 
qiií havia aperas 950 leitos. 

DALADIER TEVE UMA CONFERÊNCIA SECRETA.   
CHAMBERLAIN SERÁ O AR LITRO NA PENDÊNCIA ITA- 

LO-FRANCEZA 

«T»»! IIIIIII i III11 i m i III111111III11111111 

iransfusão do Sangue 

(MARAVILHOSO) 

Dois VIDROS AUGME NTA O PESO TRES KILOS pOM     
lco fortificante no mundo com três elementos tonicos. 

Phosphoros, Cálcio, Arse niato, Vanadato, etc, 
CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

Os pálidos, 
Depauperados, 

Exgotados 
Anêmicos 

Mães que criam. 
Magros, 

Crianças raquíticas 
Receberão o effeito dc trans- 
fusão do sangue e a tonifica- 
ção geral do organismo com o 

cÍLÍ- 

9 

/j 

r O R M U LA ALUEM A* 

PARIS, 6 (D.) — Noticia-se 
que o governo decidiu reunir 
num só domínio as posses- 
sões francezas do norte da 
África, o qual seria formado 
por Marrocos, Argélia e Tu 
nisia. 

CONFERÊNCIA SECRETA 

ARGEL C (D.) — Chegou 
hoje a esta cidade, a bordo do 

convidararTõ MiNÍSTRÕ 

1 IO, 0 (D.) — Es':eve hoje 
nj gabinete do mi.vstro da 
Agiicultura, a commissão dos 
Directores da Sociedade Ru- 
ral de São Paulo, que foi 
convidar a ministro a tomar 
parle no proximo Congresso 
Rural a se realisar na capi- 
tal paulista. 

CIDADE DE MENORES 

ABANDONADOS 

ARACAJU', 6 (D.) _ O in 
tevenfor federal na Estadu 
inaugurará brevemente a ci- 
dade dos menores abandona- 
dos. 

cruzador "Foch", o primeiro 
ministro francez, sr. Dalla- 
dicr. 

Hoje o ministro teve uma 
conferência secreta com os 
dirigentes políticos da colô- 
nia. 

O ARBITRO SERÁ 
CHAMBERLAIN 

LONDRES, 6 (D.) — As- 
segura-se que o sr. Cham- 
hcrlain será o arbitro na 
pendência italo-franceza. Di- 
vulga-se que os dois paizes 
interessados procederam á 
escolha debaixo dc mais com- 
pleto sigillo, devendo a con- 
firmação rfficia! desta noti- 
cia ser feita dentro dc poucas 
horas. 

INAUGURA-SE IP iJE 
A Secção De Trachoma 

S. PAUIO, 6 (D.) — Inau- 
gura-se amanhã, no Departa- 
mento de Saude do Estado, a 
Secção de Trachoma. 

A cerimonia será assistida 
peio interventor Adhemar do 
Burros e outras altas autori 
dades. 

WASHINGTON, 6 (D.) — 
ü discurso do presidente 
Roosevelt continua senuo o 
granae assumpto internacio- 
nal. E' bom verdade que na 
apreciação de suas palavras os 
commentarios variam confor- 
me a origem, sendo uns cla- 
ramente a favor, e outros 
francamer.te conlranos. Tudo 
balanceado, porem, faz perce- 
ber que a mensagem do gran- 
de chefe de Estado vale por 
una promessa segura para a 
moditicação da situação ge- 
ral, naturalmente com vanta- 
gem para o bloco democráti- 
co. 

O presidente Roosevelt leve 
o cuidado de não fazer amea- 
ças a quem quer que seja, as- 
sim como não fez menção di- 
recla a nenhuma potência. 
Apenas, impressionado com os 
acontecimentos de alem-mar, 
disse que o paiz precisa mo- 
dificar sua orientação quan- 
to á política externa. Essa 
orientação, fóra de duvida, 
não se voltaria nunca para o 
lado das potências totalitá- 
rias, c sim no sentido de re- 
forçar a Democracia, de que 
é elle dos mais sinccos e ar- 
dorosos defensores. 

O annunciado abandono da 
lei de neutralidade, accentua- 
se, marcará o inicio das no- 
vas diretrizes da política ex- 
terna. Seus effeitos, porem, 

ideaes deste ultimo, dizem os 
Jornaes que possivelmente os 
ideaes de Roosevelt são diffe- 
rentes do que julga o ciran- 
celler britannico. 

OS ESTADOS 
CONSTRUIRÃO 
YEIS  

UNIDOS 
DIRIGI- 

WASHINGTON, 6 (D.) 

O presidente Rooscvell, na 
mensagem enviada ao Senado, 
reconmienda a esle que desti- 
nem uma verba addicional de 
500 mil dollares para as des- 
pesas iniciaes da construc- 
ção de um grande dirigivel. 

Aliaz, um dirigivel já eslá 
sendo constriiido, para o que 
gastar-se-ha a verba total de 
3,. milhões de dollares. 

0 Dr. rc boliertez lá 

Podemos hoje confirmar a 
intorniação que divqlgamOs 
era nos^a ultima edicção, re- 
ferentemente á nova procras- 
tinação da vinda ao Paraná 
do illustre cel. Manoel Tibur- 
cio Cavalcanti, nomeado pa- 
ra as funeções de Superinten- 
dente da U. V. P. S. C. 

O Dr. Dellamare São 
Paulo, secretario do sr. mi- 
nistro da Viação, deu, com 
effeito, sciencia disgo á direc- 
ção da Rede, em despacho le- 
legraphico que dirigiu pára a 
nossa capital. 

A delonga da vinda do il- 
lustre militar «deu margem, 
como observamos hoiltem, a 

talvez desde já se façam sen- supposição de que elle possi- 
tir. E' mesmo possível, até, 
que o sr. Chamberlain res- 
ponda ao Duce com oulrá 
energia durante suas próxi- 
mas conversações cm Roma. 

OS IDEAES SÃO DIFFE- 
RENTES. — DIZEM OS 
ALLEMAES    

BERLIM, 6 (D.) — Refe- 
rindo-se ás palavras de ap- 
provação do ministro inglez 
Chamberlain á mensagem dc 
Roosevelt, que fallaram dos 

velmente não mais venha ao 
Paraná, cominetteiulo-sc a ou- 
trem o encargo de gerir a nos- 
sa Estrada de Ferro. 

Apesar de não estar con- 
firmada esta ultima parte da 
noticia que divulgamos em 
primeira mão, não deixou de 
consistir ella motivo de ale- 
gria para a quasi totalidade 
dos ferroviários locaes. Não 
que se desconheçam as quali- 
dades de administrador, allia- 
das á integridade de 'caracter 
do cel. Tiburcio Cavalcanti. 

Prorogadâ 

A MATRICULA PARA OS CCNCURSOS DE HABILITA- 
ÇÃO AOS CURSOS SUPERIORES    

m 1111 m i m m m 11 m m m m i m i >» 

Dr. Germano Justus 

ADyOGADO 
(Formado pela Pacnl dade do Rio d»" Janeiro) 

(IVIL — CRIME — COMERCIO 

CONTRAGTOS — INVENTA RIOS — DESQUITB3 — H"1 

POTHECAS — PALLENCIAS NATURALIZAGÕES — QU7 ■ 
fõES TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM CfeRAL 
Residência « Eecriptorio: — Francisco Ribas, 5 — Tel. 323 

RIO, 6 (D.) — O direcíor 
gorai do Departamento Nacio- 
nal do Ensiso lesolveu pror- 
rogar até ao dia 20 do cor- 
rente, a matricula para os 
concursos de habilitação aos 

Chegaram ao Río 
OS SECRETÁRIOS DA DE- 

LEGAÇÃO BRASILEIRA 

RIO, 6 (D.) — Chegaram 
hoje a esla capital, proce- 
dertes de Lima, onde secre- 
laiiaram a delegação hrasb 
loira á 8.a Conferência Pan- 
Airericann, os embaixadores 
limar Marinho o Carlos Ouro 
Preto. 

AS DA ESPECULAÇÕES 
LIBRA 

Medidas Officiaes 

LONDRES. 6 (D.) — O go 
verno enviou uma circulai 
aos bancos e empresas banca- 
rias. afim de que cooperem 
na campanha ora encetada 
contar as especulações com 
a libra. 

Uma das medidas indicadas 
é a cessão de fornecimento 
dc empréstimo contra ouro. 

cursos superiores. 
As condições para esse con- 

curso serão as mesmas em vi- 
gor, isto é, a do n." 16 do re- 
gulamento e fora deltas só po- 
derão os estudantes fazer o 
exame com autorização espe- 
cial do Departamento. 

A media mininuu para per- 
mittir aos alumnos que con- 
cluirair o segundo anno do 
curso complementar fazer •) 
concurso de habilitação é 40 
no conjunto e para a contagem 
dessa media, observar-se-ha 
ao disposto no n.» 47 do de- 
creto n.0 21.241. 

A razão é bem outra. E' que 
o Dr. Alexandre Gutierrez 
soube grangear a cs lima da 
família ferroviária. O que, nos 
últimos tempos, se constituía 
motivo de queixa, era o atra- 
zado do pagamento de sala- 
riog. Foi justamente o Dr. 
Gutierrez, porem, que obteve 
do governo da União dinhei- 
ro necessário a que o pessoal 
tivesse as suas soldadas em 
dia. Dcsapparecido, assim, 
o único movei de descontenta- 
mento dog leaes servidores 
da Rede, volfa a estima ao 
I>r. Alexandre Gulierrez á 
sua antiga forma. 

E é porisso, precisamente, 
que a simples hypotbesc da 
permanência do illustre pa- 
trício em seu posto está pro- 
vocando as manifestações do 
júbilo em um sem numero de 
ferroviários. 

ff 

É O NOME DE UM NOVO 
NAVIO NIPPONICO 

RIO, 6 (D.) — Chegou ho- 
je a esta capital o director 
marítimo da Frota Nipponica 
para a America, o qual disse 
aos jornaes que foram lança- 
das ao mar dois novos navios 
para a linha amcrir.ma, os 
quaes receberam o nome dc 
"Brasil Miru" e "Artontinz 
Maru". 

BANQUETE DE BOAS 
FESTAS 

\o General Eurico Dutra 
RIO, C (D.) — Os geueraes 

or i no Rio de Janeiro, ho- 
nunagearam hoje o •uinistro 
da Guerra, general Eurico 
G irpar Dutra, com um grau- 
d.- banquete de boas-íestas. 

Futre oídros nomes de des- 
taque, estiveram presentes os 
goneraes Góes Monto to. Pe- 
dro Cavalcanti e Meira de 
Va&concellos. 

Coube ao general Gr es Mon- 
tei-o, chefe do estado-maior 
do Exercito saudar o general 
Eurico Dutra e sua exma. fa- 
mília pela passagem do anno 
novo fazendo-Ihe expressivos 
valos de felicidade. 

DR. MIO Lli SITOS 

? ADV0SAD0 
CIVEL-COMMERCIAL-CRIMINAL-ORPHANOLOGICO 

Direito de estrangeiro — Naturalisação 
CORRESPONDENTES EM CU RITYBA E RIO DE JANEIRO 

Escriptorio 
PRAÇA BARÃO DO GUARAU NA, N.0 2 SOBRADO 

TELEPIIONE; 4-2-2 CAIXA POSTAL, 73 

Ponta Grossa 
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Notas Mundana) 

senhores Os 
MATíNaES 

sacrifício 

Eu sei <iue és boa, e san- 
(j e linda. Eu sei que mere- 
< es v. felicidade que somen- 
( i o amor pode dar ás jovens 
s ■nhadoras que esperam um 
romance na vida para o en- 
canto de seus dãas cheios de 
sonho e de sentimento... 

Eu sc!i l116 me qu-res b®111- 
Sei que eu sou para a tua 
peníimentalidade "exquise" 
o cavpllheiro andante que 
a princesinha esperava im- 
.raorsa 'cm sonhos... 

Por isso, porque cs boa e 
rac queres bem, porque me- 
reces esr feliz e esperas de 
mim 'essa felicidade feita de 
emoção e de encantamento, 
ru.Eirci o saci"'!'®'0 de repe- 
ffir, aos teus ouvidos, bem 
baixinho, na hora mansa do 
sol-pôr, tudo que eu já disse 
fr.ntas vezícs a tantas outras 
que afinal, também mere- 
ciam o seu quinhão de ter- 
nura na vida... 

  Ernesto Lacerda. 
  João Conrado Mansani. 
_ Pedro de Almeida Mar- 

tins. 
— Júlio Lago, commeman 

te em Ivahy. 
  Dr. Appancio Lobo 

Silva. 

GERALDO 

NATALICIOS 

FAZEM ANNOS HOJE: 

As Exmss. Sras. 

Os jovens: 

— Osvvaldo^Jansen, filho 
do sr. Rodolpho Jansen. 
  Manoel Teigão Júnior, 

filho do sr. Manoel Teigão. 
— Carlos Augusto, ftlhc 

do sr. Carlos Verlangiere. 
( 00° )  " 

les Phadwell. Apresentação NASCIMEMOS 
Sharman. 

CONSORCIO 

Realizou-se em Reserva o 
consorcío do snr. Dr J. Au- 
gusto Moreira com a snrta. 
Õndina Barbosa. 

Fora mpadrinhos por par- 
te do noivo o snr. Jango Mev 
cer e da noiva o snr. Her- 
mann Joppert. 

Os nubentes seguem hoje 
som destino a C.urityta, afim 
de realizar na Capitai a aclo 
religioso, de cpte serani pa- 
drinhos o professor Paulo 
Crott e senhora. 

de Jchn   
1:1,30   Sport do dia. 
21,40   Noticiário em in 

glez. . 
21,45 — Signal hoivrio de 

Greenvvich. 
22,00 — Big Ben. A Lan- 

da' do Regimento "Scols 
G.iards" tpor espíeiul de- 
ferencia do Coronel E. >V. 
Balfour, D.S.O., O. B. E-, 
M C.). Sob a regência do 
Tenente S. Rliodcs, Directoi 
de Musica do Regimento. 
Marcha, Amparita Boca (Te- 
xidor). Abertura, Rayn.ond 
(Ambroise Thomas). Lnhl 
(Tate). Selecção, H-M.S. 
"Pinafore" (Sullivan). 

ppao — Big Ben. Noticiá- 
rio em ehspanhol e Notas 
Semanaes sobre o Mercado 
da Carne. . . 

22,45 — Noticiário cm por- 
tuguez. ,, . ,,,, 

23,00 — Big Ren Fin- 
transmissão. 

LUIZ CARLOS 
Acha-se engalanauo o lar 

feliz do s"; . Gustavo Stolz 
alio comme ciame desta pra 
ça c de sua exma. es- 
posa d. Elly Bvissmaiui 
Stoiz com o nascimento, a 
4 do'corrente, de um robus- 
to pimpolh ), que icccbcu o 
nome de Luiz Canos. 

viajantes 

D. Malhilde Mercer 
Carneiro, digna e."ppsa do 
sr. Guataçara Borba Car- 
neiro, residente em T diagy. 
  D, Joaquina Araújo 

Costa, virtuosa consorte do 
sr. Francisco Costa, da so- 
ciedade dc prudcntopolis. -i;.. 

Felicitações 
,  Da Sul America, Com- 

panhia Nacional de Seguros 
de Vida, recebemos votos dc 
felicidades e prosperidade 
no decorrer dc 1939, atravez 
de um attencioso cartão quo 
muito agradecemos. 

  D, Paulina Ferreira, cs 
posa do sr. José Antonio dos 
Santos, dentista 
Bonito. 

em Lageado 

As gentis senhoritas: 

filha do — lleloina. 
Manoel Ogero. 
  Thirsc. filha 

Henrique Valio. 
  A menina ITclia Luz 

sr. 

do si" • 

fi 
lha do sr. Ângelo Ronchi. 

O menino: 

   José Hamilton, 
D. Ottilia Cunha 
rães. 

filho do 
Guima 

  Também o dr. VValde- 
mar Loureiio de Campos, di- 
gno prefeito de Jaguanahy- 
va, teve a gentileza de nos 
enviar amavel cartão de te- 
licitações formulando votos 
de prosperidade ao DIAKJU 
DOS CAMPOS. 

Gratos. 

cida- 

de 

Encontram-se nc-da 
de as segmutes pessiui---. 
  D. Irma Mullcr, 

Joinville. , i,„ 
  Magnus (.odin, esludan 

le, do Rio de íantiic. 
  Steptiano Sahim, hio- 

rctto Bonagura e Antonio 
Martins Paraná, de Curily- 
ba. 

— Antonio Rodrigi cs, com 
mcrciante, de Seriam polis. 

— Antonio Mesquita Ribei- 
ro, de São Paulo. 

— S. D. Sudolph, ue Cun- 
tyba. 

Fallecimentos 
Foram .-.-gistradns no Cav 

torio respectivo mais os se 
gi intes o br. os: 
  Yolanda, <;om 2 annos 

e meio de idade, íiiha de 
Aatbcro C. da Silva e Dja- 
niia Cordeiro, viciima de sa 
rampo. , , . , 

—- Carolina Kc-.enianski, 
com 40 annos de idade, ca- 
sada, victinada P"r uma 
doença ardiaca. 
  Aslarlct. zom mas ue 

vida, filha do sr. Hercili» 
Guinmd e de D. Amélia 
Guiraud. j , 
  Izolde, com 15 annos do 

idade, filha dc Antonio C. 
da Silva, v ictimada por sy- 
i.l.ilis metbdlar. 
 Adalberto, dc 4 

fidio de Thcodoro 
Scrosquc < Iracema 
qrc. 

Dietrich, Grela Garbo c Za- 
su Pitts. 

xxx 
A estas horas devem já 

aslarem confirm idas <s pre 
maturas noticia,,, precipita- 
damente espalhadas ha um 
mez, sobre o casamento de 
Louise Stanley e Jaek Han- 
dall, numa romartica cida- 
dezinha mexicana. Louise c 
divorciada de um dos maio- 
res "successos' masculi- 
nos de Hollywood, nestes 
últimos tempos, Dcnnis O 
Keffe, que, por sua vez, lem 
um romance com Garol Par- 
ker. 

xxx 
Marle Obero.i, que vi liou 

de Londres, não vciu pro- 
priamente sózinha. Chegou a 
Hollywood c, dias depois ap 
pareceu na Capital do ( dlu- 
ioide um mysterioso Mr. 
Saunders, rondando a seus 
pés como uma sombra 
Quem seria, dc onde viria 
eisse enigmático senhor.... 
Ora, Sausdcrs é simplesmen- 
te o nome do "vaiei" de Ale 
xander Korda. Quer itizei 
que Marle trouxe de Londres 
um romance com um criado 
grave?... Não. Quer mzer 
que Alexandre Korda, quan 
do viaja incógnito costuma 
usar o nome do seu criado.. 

Um jornalista, em sensa- 
cional furo de reportagem, 
descobrira que Lady Clil- 
lord, esposa do governador 
d is Bahamas, figurára "com 
loilclle da còrle" nas colum 
nas dos anuuncios de vários 
jorraes norte-americanos, on 
de gabava ns virtudes dc 
um certo dentrificio... 

Essa noticia estourou co- 
mo uma bomba e toda a 
Inglaterra se insurgiu. "Se 
a aristocracia alugava seus 
brazões, onde varias interpel 
laçoes na Gamara dos Com- 
muns, ficou esclarecido um 
ponto essencial: lady Chf- 
ford é norte-americana. 

D'esse modo o sacrilégio 
tem suas circumstancir.s at 
tenuantes. A honra Racio- 
nal não eslava em jogo e 
tudo foi esquecido... Mas 
por pouco lodo o gabinete 
viria abaixo!... 

dc varias fontes, emquanto 
que á noite, produz-se a as- 
similação das subslancias 
incorporadas. 

O incsnío fado é observa- 
d . no reino amical 

As crcatl ras crescem ra- 

O 

mezes. 
Soares 
Scros- 

Coisas de 

Hollywood 

CURIOSIDADES 
"LADY" NÃO 

GLEZA! 
ERA IN- 

Grande escândalo, em Lon 
dres, recentemente, anmsn 
tou a tiragem dos jornaes, 
ídz. Icon.V a aristocracia c 
appaixonou o grande publi- 
co. 

+++4W++++++ 

CRESCIMENTO 
INFANTIL 

curioso o de ■E' uin facto 
ser a noita o tempo mais fa- 
vorável para o desenvolvi- 
mento dos organismos. 

As plantas crescem muito 
mais á noite do que duran 

pidamen!'* á no.te. Durante 
o dia, quando accord.das e 
em activídade, o organismo 

encontra occupad", tra- 
ta.ido de repor novas forças 
á.: que se perdem em cnse- 
quencia iPessa mesma activi- 
dade. Porém, durante o 
jomno, o systema orgânico 
dispõe de energia sufficien- 
te para não somente repôr 
o que foi perdido, como 
produzir um certo desenvol- 
vimento. 

plantas 
á noite — 

te o dia. como se pode com- 
provar facilmente, medindo; 
as. Méça-se uma parreira a 
noite e novamente pela ma- 
lihã e repita-se a operação 
na noite seguinte e se ver.- 
que o crescimento nccturno 
é duas ou trez yezís mais 
forte do que o diurno. 

E' que durante o dia a? 
energias do vegetal se diri- 
gem á obtenção de produc- 

1 tos nutrictivos, que denv""' 

DOS 
ESPELHOS 
As primeiros cspcllu.s c- 

ram de metal; Cícero attri- 
I)iió s"a invenção a Escula- 
pio, fceus da mediejina, e 
Moysés faz delles menção. 

Foi no lempo de Pom- 
l>eu que fabricaram em Ro- 
ma os primeiros esmlhos 
de prata. Flinio falia em 
uma pedra brilbanle. inova- 
volmente a malacacheta, sus- 
ceptível de dividir-se em 
laminas mie, postas sobre 
um plano melallico, reflec- 
tem perfeitamente os obje- 
cíos. 

(Vs primeiros espelhos de 
vidro appareceram ia Eu- 
ropa, no fim das Cruzadas; 
Veneza, que primeiro soube 
fabrica-ios, exportava essas 
nnnufacluras para toe?.)-, os 
Estados da Europa 

1^4-4 M i > I I ' 1 1 1 11 1 1 *" 

Ouçam Esta Noite 

Registio Social 

DJ A 8 

Programma para hoje da 
Brifish Broadcasting Cor- 
poration, de Londres: 

20O0 .— "Relatório de Lon 
dres". ir „ 

20,30 — Music Ilall, com a 
Crchestra dc Variedades da 
BBC, sob a regencia de Char 

Sarau domingu dro uo Tna- 
lia, das 19 ás 21 horas, com 
musicas i xclusi: amcnlc * ai 
navalescas 
  A's 21 horas, posse da 

nova direciona do Grêmio 
dos Sub-Tçnentes t Sargen- 
tos do 13.° B I- 

DIA 14 
  Posse da nova directo- 

ria e baile á phauLisia no 
Clube Thalia. 

O regressa <le 5 importantes 
desconhecidas. — Confir- 

mada uma noticia espalha 
da precipitadamente. — 
Merle Obcron voltou de Lon 
dres acompanhtda de um ho 
mem mysterioso 

Clinica Medica 

Nunca peça um bitter. 
tragí-me um 

Diga: 

Bittçr Águia 

DR. 
 DO  

PIRAGIBE ARAÚJO 

niuiiu  - sob a regencia de Ltiar i i.mue _ 

  ■■■■MM    

Depois de uma truimphal 
"tornée" pela Inglaterra, re- 
gressaram aos Estados Uni- 
dos seis á imporlantissimas 
nu-iherinhas desconhecidas. 
Chamam-sc cilas Margaret 
Bryson, Virgínia R®^!c • 
Svlvia Lamar, Carol Dietrich 
c Ezelle Poulle São as ' dou 
Ides" respectivamente, ue 
Loretta Young, Mae West, 
Joan Cravvford. Mailene 

Wht-I tutu- 

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da Uni- 

1" toSúr desde 1918, c.eandr 
t Koihrii m canilal da Republica por occasiao da grandi 
gidppe^so a direcção do saudo so Professor Carlos Chagas. 

Com pratica na.Santa Ca sa de Misericórdia^ Maten.^- 
dade das Laranjeiras e Hospi taj Pro-Matre do Rio de Ja 

"'^Moléstias internas: Doenças do coração Pulmões fAs 
tbmn) Fígado 'Esto.nago, Intestinos, Rins e (Diabetes;. 

ATTENDE CHAMADOS a qualquer hora e também pa 
ra o interior do Estado. Partos, mole-stias de -.cnhoras. 
crianças e nervosas. 

(o-o-o)- 

Sementes de Linhaça 
Compra-se qualquer quan- 

tidade na fabrica de Oleo de 

Linbaça, á praça Santos 
Andrade 

Telcplioiies n.0 293-487 
NICOLAU WOlTOVVrcH 

CONSULTAS; 9 ás 10 horas 
" iO ás 11 horas 
" 4 ás 5 horas 
» 5 ás ^ horas 

Farmacia Minerva 
2 ás 4 Farmacia Milka 
Farmacia Brasil 
Farmacia Popular (N. Rússia) 
Rua 7 de Setembro, 134 

PARANA 

400$ 

uri Mariene PONTA GKOSSA 
mmii inniiiniHniifi'" 1111:'111 

RENASCENI 

Proqraminas de Hoje 

TTnT 

Senhoritas" 
Brilhante 

3,n feira 
"Soirée das 

A's 8,30 horas 
ziocaoi xotai 

COSTUREIRINHA 
(Desenho). 

I I 

NELIE 

horas 

I 
FOX JORNAL 
1 I 

21x10 

A Sorte De 

Tim Tyler 

Primeiros episódios da se- 
rie sensacional do Supple- 
reanto juvenil, 
K1E THOMAS. 

com FRAN- 

Empções diante do 
fico especlaculo qm 

magni- 
offere 

BUCK JONES, o rei dos fil 
mes "far-west", num filme 
de luctas e guerrilhas da 
NOVA UNIVERSAL. 

111 

2. a icmp irada 

P 
y 

Primoroso super-filme iné O queri 

liissimo l;15ANJ^fY
:J Joo NEV1? FRANK^jSíKS. 

davel garoto iVJCKhá uuu^1 , u,;lis alta ex- 

* • -• 
salyra ao.s enamorados. , £. um perigoso pra 

Veiam porque o amai loucameuu 
Argumente original! zer; 

EDEN , „ — 
"Sessão Para Iodes oom 

cundo-sc o filme da United 

programma 
Artists; 

3.i feira 
duplo, desta- 

A Strte de 

Tim Tyler 

Universal, com o astro juve- 
Eslreia da Nova serie da .. ottere- i;-.>.. 

ullGK JONES num fil- ' nil FRANKIE TH O MA S Fra n 
me ^ollosso ila Nova Univer ccs Robinson, Jack Mulhal 
sal. ie 

.,.S 1 tt " 
VVilliam Desinond. 

AGUARDEM ESTE ESPECTACULO MARAVIt.HOSO: 

Popeie, o Marinheiro 

Contra os 40 

Stella Dallas 

Brilhante desempenho de BARBARA 
JOHN BOLES e ANN SH1RLEY. 

STANVVYCK, 

r+ H H I I I I I I I I I M M ' M U I I II I H H I " " " " H 

EDEN 
Ceia no BHz 
ANABLLA convidai y m 

seus encantos .rresisli eis, 
teanle... 

5a. feira 

sua 
com 

beíleza cxhotica, 
sua personalidade 

Não 

t 

& 

% 

\ 
X 

Jll 

n 

a- 

CAN TA 

Querels ganhal-os mensal- 
mente? Escreva a A. GRILLl- 
Industria "M.A.N.I.tí.", A*- 
Calogcras, 12, sala 41, B'0 

de Janeiro. Desejando Binof' 
  tra do trabalho a executai 

'4 1 I 1 M M I «H-4 M «1 « 

AMANHÃ — 2 sessões 
O melhor fihne de JOAN 
CRAVVFORD nestes ultimo8 

5 annos! 

um filme de desfi- 
mas é um ff' i 
incoiifuudivcl- 

mente elegante, i'c| 
um "ebie" invulgí,r| 
c inesqrecivel! 

Não deixe de vó' 
CRAVVFORP 

ante como mini';'1 

filme que cila .vH 

L\ 
clcf; 
no 

i-eu com mais alma' 

Seu primeiro amor 

fo uma dcsillusão; •' 

segundo foi a conqu'5 

felicidade, m#s ta 

que preço, com 

quanloa nngusiiaS' 

. . I)ii ixção 
/AGE 

ue i BANK B('Si 

JOAN CRAVVFORD 
IS ALWAYS" 

A MELODIA "ALWAYS 

Ladrões Ue A li Bábá 

r 

r 

l í A ) Az á ç y 

Super desenho colorido e de 
metragem da Paramount. 

Uma obra notável que vae 
empolgar! 

RENASCENÇA — AMANHÃ — Só em Matmée 

Producção da FOX, com A NNABELLA, 
DAVID NI, VEN e BOMNEY BílENT. 

PAUL LUKAS. 

A mais perigosa e adorável das intrigas que uma 
apaixonada jamais idealisou! A mais excitante pergona 
gem que um c-rebn, feminino jamais crcou.  
i < 11 n 11 n' " "1111181111'"11 

Céo Roubado 

jvtá s™sa 

Melodias soblimcs dos clássicos do1, iiamdo'" coliV' 
oss nilislram oslo   -a l.islona, tocando » corac.to 

-te JÜSSS di"aíâs:r tnguivos 
roubado mJL « ^ T—" 

ROSALIE 

„ „ nnp.ofa da METRO com NELSON ED DY, o cantor a " 1 da IcU 

FIE AN OU POVVELL a'bailarina 100% sensacional, Frank Morgan, Edna Mac Üliver, 
Uay Bolger, Hona' Masscy, Billy Gilbert e Reg.nald Owen, sob a du ecçao de W- 

S. Van Dykc. 
sa sesss gs .F2SB3!a sa 

EDEN   Sessão Pinica as 8,30 —— 
Inicio da nova phasc dc preços populares: Cavalheiros 
tes e militares 1$000. 

AMANHÃ 
2Ç000 e senhoras, cstndaO 

Caminho do Prazei 

Novíssima producção d.FOir, com PHYLUS BR00 ^ í 
IAZEmpASESdi«erS!'ÍTuSrf-op.taara.„.e dividi d. 

Formidáveis complementos integrarão o Jirogrümma. 

N07'A: 
    

Como reforço do 

Programma: 

■iLiniMi—iiaiiaiHMant mi ■ i.,.,,,. 

iòrnèõ 
Ura fihne collosso da 

  __   
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REVOLUCIONOU O MUNDO FEMININO, AO ABRIR SUAS PORTAS. APRESENTAN DO A' CIDABP 
> ESTOQUE DE SEDASl CIDADE O M.^IS LIN DO, MODERNO E BARATO 

Visite hoje mesmo, sem com prom.sso, o nosso estabeleci mento e certifique-s- da gran de verdade. _ Preços e aua r , h 
NIDA VICENTE MACHADO, 54. lidade nunca vistos] — AVE 

+-H II I I I I I iwti 8 i | m H I   .    ■ ■ b * ■ " ■» i - y-virT-y v r y f 

Actos Officiaes 

GENEROS 

''eços No Nosso Commerci > 
> mercado na no-.:,a praça 

uivou hontein prece6' 
seguintes: 

Arroz CnUete — r; m. SC. 
vend. 4«$5Ü0 
Creo10 C'J ' P- sc- .'."OO, ve-id. ISSOOS 

P eijão Novo — ccmp. sc. 
vend. 34^000 

-Milho — com. sc J0S00J 
V(1i(l. 20$000. 

'Tinha _ preço das fabri- 
tas vend. — 3 5200 alio. 

25|0(Io0 ~ COnipra :: 2ÕS a 

CAMBIO 

ham'J''nco ''0 li:-a.sil d clarou horn, ■'■•■ou li viaiuu 
"'■«oc i','s

i.IS Seguiules b:^es <''• 

82mi i s v,: Lontl"es> 15970 e 
(à , , ' Iv'''va Tork, 17$700; ^ ■oya, $.30; Paris m*'. 

4-( • ' . ;ie!TI «Macm-; Berna, 
Av.:"; I''s]x):i' ■0i747. Buenos Ni

J es, papel, 4$'!20; Monte- 
,L<'> ouro, 05000; Berlim, 

, ' cotação; Amsterdã..,, 

Braga 
sado"; â£'. Marcos c, lriPen- 
, Bara Ic.ras de expoitação, 

dollar, o Banco do 
sejar cotou o dinheiro nas 

1 q1 's . ondições; 
e dlv-: Londres, 79$770 ■ . 40; Nova York 37$270. 

*-i<i ia'Stax:. '••oní,res> 708970 e ^,' 0; Nc\a Yori< 17$300 
*iici;li,0-'-i"iiinnia: Londres, ., 
IKjólj 0 '<jl Novo York. 

p. deposito,s o B..nco d . 
() ■ 1 conservou inalterado^ 

A 

f!9; 

-Suintfs soques 
vista- Londrei. 37«0()0; 
York. Par-: 

DECRETO N.o 23.V68, DE 
18 DE JANEIRO DE 1934 
1.» — O direito das ferias 

e adquirido depois de doze 
mezes de trabalh > no mesmo 
estabelecimento ou empreza. 

2-" — As ferias são conce- 
didas e gozadas dentro do 
anno que seguir ao a no de 
trabalho. Exemplo: "O ope- 
rário X trabalhou da l.» de 
Janeiro de 1934 a 3í de de- 
zembro de 1935", gozará as 
ferias dentro Io . nno de 
1935. 

3." — Nenhum operário, 
em nenhuma hypothjsc, po- 
derá accumular ferias para 
gozal-as de uma só v?z. 

4--
0 — As ferias são con- 

cedidas de uma só vez ou "em 
períodos não «nfericres a 
cinco dias". Assim, quem ti- 
ver direito a 15 dias de ferias 
pode-á afastar-se do traba- 
lho 15 dias seguidos ou en- 
tão 5 dias em um determina- 
do mez, 5 dias cm outro n.ez 
e os restantes 5 dias em on- 
tros. 

5.° — A epocha e conces- 
são das ferias é a que melhor 
consultar os interesses dp es- 
tabelecimento onde o operá- 
rio trabalha. 

— Os membros de uma 
família, trabalhando no mes- 
mo estabelecimento poderão 
gozar as ferias todos hintos 
bem entendido se isto não 
provocar desorganização no 
trabalho fabril. 

7.° — Ao opcario e n tra- 
balho efectivo no nesmo 

Sf.o extraordinários , effei- 
tos das raízes que compõem o 

Bitter Aguià' 

Gênova. .-OE:); Mad. ■d, 
I colação; Rerr t, (82(,;:; 1,-'.a, $790; Bncnç) \yes 
( •'■i, EylSt); Monlevidéo, 

8S200; Berlim, s.nn co- 
Anislerdrun, 1CS13«; 

;u"erpia'. ouro, 38 10: Pra- 
' ^"40; Marcos ,s, C$200 

"pensa- 

AJuga-se 
Uma casa de material com 

optimos commodos defronte 
aos Correios e Telegraphos 

(altos da Pharmacia Con- 
li & Mello). Ver e tratar á 
mesma, sita Av. Vicente Ma 
chado, 45, com D. Luiza C. 
Prestes. 

++++ 

[ estabelecimento on empresa 
as ferias são concedidas da 
seguinte lorma: áo que tiver 
mais de 25) dias de serviço, 
15 dias de ferias; Ao que ti- 
ver menos de 250 dias e 
mais de 200 dias de serviço, 
11 dias de ferias; Ao que ti- 
ver menos de 200 dias e mais 
de 150 dias de serviço 7 dias 
de ferias. 

fh" — Serão descontados 
dos dias de ferias os dias cm 
que o operário não trabalhou 
por culpa sua. Exciuem-se 
os dias de doença, pro ada on 
outro motivo de força maior 
também provada, 

9 •" — Não são descontado', 
dos dias de ferias os nias em 
que u operário não trabalhou 
por conveniência do patrão. 

49." — Nos eítabciiciincn- 
tos graphicos e nas empresas 
onde exigtam operari.,s sup- 
plenles s;ijcjlos a -i.ssignatu- 
ra de pontos e sujeitos ainda 
a __ eomparecimenfo diário 
não serão descontados dos 
dias de ferias aqmlies em 
que os supplentes mu traba 
Iharam por falta de serviço 
'•0 — (' operário não po- 

derá trabalhar em ouiro es- 
tabelecimento duran*o o tem- 
po de ferias. 

12." — A concessã) de fe- 
r.as será commiinicnda ao 
operário por ter meio de avi- 
so assim . idigido: "Commu 
nicamos a V. S. que as ferias 
legaes referente ao tempo do 
 a de 19... . 
começarão no dia .... e ter- 
minarão no dia.... 

(Data e fssignntura da G 
rcncia). 

■'> operário precmherá um 
u-rmulario assim redigido 
a snn comimmicação datac.". 
de.... loniando nota de qu- 
a-, minhas E-n.,s referentes a- 
tcmi)0 de Ir djalho do  
  ccinrçaráo oo dio.,,. 
e terminarão era  

(Data c assignatiira do ope- 
rário) 

O patrão arquivará a res- 
posta do operário. 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Balancete da Receita eDespez a do dia 5 de janeiro de 1939 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

ADICCIONAL AO EXERCI CIO DE 1938. 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
TAXAS E EMOLUMENTOS 

Remoção de Lixo 
RENDA INDUSTRIAL 

Renda do Matadouro 
Receita Extraordinária 

Divida Activa 
Multas Diversas 

77880(1 

821200 

24$Ü00 

13.020$000 

2331400 
11$400 2448800 

SALDO EM CAIXA 3.4481800 

13.371$00fl 
13.1481800 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
depositado nesta data. 

BALANÇO 
10.0008000 
3.4488800 

13.4488800 

EXERCÍCIO DE 1939 
Balancete do dia 5 de janet ro de 1939 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Matricula de Vehiculos 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolununtos 
Calçamento 
Transferencias 

Receita Extraordinária 
Multas 
Eventuaes 
Taxa de Prolccollo 

0548200 
.7J$000 
24$400 948400 

1()8$000 
11108000 
120$ü00 32,8$000 

lo$00ü 
41500 

74$000 93850C 
Saldo do Exercício de 
Saldo do Exercício de 1939:3.4488800 

1938:1.127$30ü 

5158900 
1.170$100 

4.570$100 

EXPEDIENTE 
Portaria n." 7. 
iréle do placas esmaltadas 

p. a Insp. Vehiculos »— Chc 
que n.0 31: 
balanço 

428800 
1.1278300 

1 1708100 

Silvio 
Luiz Olivera e Si.va Edmar "Machado de Souza 

^0af*re Official 
Caixa Visto 

M I I H | | u ; mi 1 i 1 III I III I H | n » +-HS++4 f 1 M I M I » 
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Uernandez Silva 
Chefe 

       

Prefeitura Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DECRETO-LEI N.o I DE 2 
DE- JANEIRO DE 1939 

(Continuação) 
§ único — Do lançamento 

assim feJto será notificado 
lançado, que poderá 

(Cot linua) 
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Cel Rua Grossa 

Sul Amtricina 

correr ao Prefeito, se enten- 
der (pie o lançamento t in- 
devido ou injusto, dentro do 
prazo de 10 dias. 

Ari. 38.° ,— Feito definiti 
vãmente o lançamento, ou 
decorrido o prazo para o re- 
curso, sem que este seja in- 
tei posto, o imposto será co- 
brado, nas epochas determi 
nadas, mesmo que se feche 
o estabelecimento do lança 
d), por qualquer motivo. 

Ari. 39." — Incorrerão 
na multa de 10% sobre o 
imposto, taxa, ou licença, 
aquelles que nas epochas de- 
vidas não pagarem os im 
po.tos, taxas, on licenças, a 
que forem obrigados. 

Art. 40." __ Os estabele- 
cimentos, que sc abrirem du 
rante o anno, serão lança- 
dos em additamento, no li- 
vro dos lançamentos de im 
postos e taxas. 

Art. 41.» — As licmças 
scão concedidas por despa- 
cho do Prefeito, expjdindo- 
se o competente alvará, uma 
vez pagos os impostos e sel- 
los. 

§ único — As lice iças po- 
darão ser solicitadas c con 
cedidas chi Ipialquer epo- 
c!n do anno, 

Art. 42'. — Ninguém po- 
(1- rá vender ou de r, niLuer 
m ido allienar prédios, edift 
cios, constriicçõcs ou bem- 
feitorias, nos terrenos ;viuni- 
nipaes, ou somente terrenos, 
se?n que esteja quite com os 
cofres municipaes, com rela 
ção ao imposto predial c ou 
tns a que estiverem sujeitos 
lacs prédios, edifícios, ttc., 
sob pena da multa de 
IGOfÓOO para o vendedor 
508000 para o comprador. 

Art. 43." — Para q -e os 
proprietários possam ser dis 
pensados do pagamento do 
imposto predial co-iespon- 
d .-nle a um semestre, é ne- 
(■?•',ar.io provarem, perante a 
Prefeitura, que o predm es- 
teve fechado mais de 3 me- 
zes. 

Art. 44." — Aos fiscaes da 
Prefeitura cumpre verifica- 
rem sc os que negociam c 
cx-õem mercadorias a venda 
pagam ou não os iiiq estos 
ievidos. 

Art. 45.° ■— As licenças pa 
ra explorarão de pedra ou 
areia serão concedidas uma 
narq cada carro ou e-Toca. 
embora um só dono lenha 
mais de uma carroça ou cai- 
ro empregados nesse com- 
nercio. 

CAPITULO III 
Das infpacções e correições 

Art. 4Ci0 Verificando qnal- 

sahiu do jogo, excepto por 
faltas pessoaes ou qualquer 
outra falta desqualificante, 
quer infracçqo deste Códi- 
go e outras leis municipaes, 
o funccionario competente 
lavrará o respectivo auto, 
que conterá; 

1.° — A data e o lugar 
em que for lavrado; 

2.° — O nome e a residen 
cia do infractor; 

3.° — A data, o lugar e 
a hora em que se deu a in- 
fracção; 

4." — A disposição legal 
violada pelo infractor; 

5.° — A importância da 
multa a ser imposta; 

6.° — A notificação do 
infractor para apresentar de- 
feza, no prazo de 3 dias; 

7." — As as.signaturas do 
infractor, funcciona. io e 
de 2' testemunhas. 

S 1.° — Quando o infrac- 
tor não queira eu não pos- 
sa assignar o auto de in- 
fracção, será essa circums- 
tancia mencionada no mes- 
mo. 

í? 2.° i— Se por ventura o 
infractor não estiver presen 
te á lavratura do auto. a no- 
tificação de que trata o nu- 
mero 0.° deste art. será fei- 
ta por carta á qual se anne- 
xará cópia do referido auto. 

Art. 47.° — Findo o pra- 
so para a defesa, com ou 
sem ella, será o processo 
concluso ao Prefeito que de- 
cichrfá sobre a 'procedepcia 
ou improcedencia do auto, 
applicado ou deixando de 
applicar a multa. 

Art. 48.° — Da decisão 
que impuser a jnulta será in- 
timado o infractor, que po- 
derá recorrer. dentro do 
prazo de 3 dias, para o 
proprio Prefeito, podendo 
este reconsiderar a sua de- 
cisão . 

Art. 49.° — Passada em 
iulgado a imposição da mui 
ta, ou negado provimento 
ao recurso, o infractor terá 
o prazo de 3 dias para re- 
colher a importância da mui 
ta aos cofres municipaes, 
sob pena de ser a mesma co 
brada executivamente. 

Art. 50.° — São respon- 
sáveis pelas infracções: 

(Contii ua) 

i De ordem do Exmo. Snr. 
Prefeito Municipal e para 
melhor 'andamento do servi- 
ço. communico a quem inte- 
ressar poss|i que o Depar- 
tamento de Viação e Obras 
Publicas, desta, Prefeitura, 
do dia 15 p.f. do corrente, 
em deante, só attenderá ás 
partes das 13 horas a's 16 30 

CÍCERO VIANNA CRUZ 
Eng. Ch. do D.O.V. 

Club Thaiia 

PAGAMENTOS PARA O 

DIA 6 DE JANEIRO DE 1939 

Carlos Gercke 
José Serman .. 
Anlonio Fanchin 
Valentim Guzzo . 
Paulo Lange .. . 
G. Forbeck Jr. . 

1048009 
. 57$000 
2008000 
2358000 
3108000 
2758100 

Cif/.MADA DE CON( OR- 
RENC1A 

A dinctoria do Club acima 
chau a_í> concorrência par ex- 
ploração do Botequim do mes- 
mo durante o anno de 1939. 

Of interessados poderãc 
procurai as informações de. 
talhddas na Secretaria do 
Club as segundas e quintas- 
feiras das 19 ás 20 horas. 

A i pi opostas deverão ser 
apreri r tadas até o d:a 5 de 
janeiro proximo, em envelop 
pes fechados. 

Defenda o seu organismo, to- 
mando o bom. puro e efficaz 

O^Bifter /Águia 

I sih 

0 TONICO MPIl/SR POR EXCEIENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos 

revigora 

perfuma 

higienisa 

K. 
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infalível na crspa 

QUEDA DOS CABELOS 

b demais Rfecçoes da Couro Cateiudo 
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!lí0zTlÍfSA QUE F,CA TUBERCULOSO 
o "CONTRATOSSE" 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 



diário dos campos 
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DTA RI O ESPORTIVO 
■ Direção De Bento Furtado '  " 1 

POBRES ESTATUTOS 

Em nosa edição de 31 de 
Dezembro proximo findo dis- 
semos que muito havia ain- 
da que faliar sobre o jogo 
Iraty versus Operário, que 
lá iá vão quasi trez sema- 
n ig, sobre o seu transcur- 
so. 

Dissemos mesmo, no oe- 
curso da leitura desse nos- 
so artigo que preferíamos 
aguardar a solucção da pen 
dencia, entre o C.D. e ü 

T quanto á marcação dos 
pontos ao Operário para de- 
pois nos reportarmos sobre 
o que nos foi dado sabe)r 
pessoalmente sobre tão impor 
tante querela. 

E si assim nos expressava 
mos- era porque tínhamos a 

natureza privada, sem que 
fique gugeita ás penalidades 
estatuídas. 

Pois bem; o Iraty ao in- 
terpor recurso da decisão do 
C D. para a Assembléa, jul- 
ga que esta tem poder su- 
perior; entretanto o O.D- 
julga ao contrario, quando 
procede á nomeação de uma 
comniisgâo dentre os seus su- 
periores membros para em 
inquérito aberto apurar si o 
Iraty teve' razão ou não de 
interpor recurso, para de- 
pois convocar a assemblea. 

Quando a regulamentação 
do campeonato diz que o 
membro do C.T. escalado 
terá que actuar a partida na 
falt ade juiz official, e que 

Será' Carioca 

O /cralch Brasileiro S 
São Paulo Cederia Elementos. 

Mm' Esta He o Sntcli 

Paia a 

Mag não os permitte entrar 
de Fundadores — Disposto 

em São Januário! — A reu- 
,a entregar os pontos no 

nião de hontem do Conselho 
Campeonato Brasileiro 

S PAULO, 0 UM — Loin 

a presença He nove consc- 
Uieiros reuniu-se extra^í 

nariamentc homem, a t , tc; 
o Conselho de ^ 
da Liga ae Foolball, convo- 
cado a tarde pelo Si . Ai 
thur Tarantino. 

OS 

iiiwa vi« 1 , , » 
absolueta certeza_ de qhe x 

l U11 ctviv ^^ 
perceberá a remuneração es- .. .   : ^roín f»nm 

frente da direcção da A.E. 
R.P. estavam e^p irtislas 
desapaixonados; immunes do- 
virus corruptar do progres- 
so esportivo, e que jamais 
deixariam de ter á sua fren- 
te, quando se tratasse dc re- 
solver qualquer caso, por 
mesquinho que fosse, esse 
libreto, que custou tantas 
discussões e algumas noites 
dc repouso perdido, aos re- 
presentantes dos chi'cs, e 
que em assumptos associati- 
vos, se denominam: Estatu- 
-os. . 

Entretanto, vem bem a 
calhar, anles que nos ex- 
tendamos neste commenta- 
rio repetirmos a phrase qno 
«'"vc de epigraphe:- PO- 
BRES ESTATUtOSl... 

Diz o capitulo referente 
aos recursos que:- Das de- 
cisões do Conselho Director, 
caberá recurso, dentro do 
prazo de 10 dias dc suas pn 
blicações á Assembléa Ge- 
ral. . , 

Diz a Regulamentação do 
Campeonato approveda tam- 
bém pela Assembléa Geral, 
que:- Na impossibilidade dc 
uma partida ser acbiada por 
qual for D4z7 ;, -) - ^345 
um juiz official, seja qual 
for o motivo, será esla dm- 
tida pelo membro do C.i. 
escalado para esse dm, que 
perceberá o pagamento da ta 
xa estipulada para os jui- 
zcs 

Diz ainda o Capitulo das 
Disposições Geraes, dos re- 
culamentos internos, que 
nenhuma pessoa, ou enbda- 
dc poderá dar a publicidade 
qualquer correspondência de 

tipulada para is^o, vem com 
isso signifioar qiue si por 
qualquer motivo o tecnnico 
não puder actuar essa par- 
tida, não terá caracter offi- 
cial de voz que não foi ac- 
tuada por pessoa auto-isada 
pa: a is-,0, pela regulamenta- 
ção. 

Entretanto, o C.D. c intra 
riou o C.T. determinando 
que ossem marcados os pon 
tos ao vencedor do jogo; 
o que valeu a entrada dó re- 
curso 

Quanto ao dispositivo que 
prohibe a divulgação por 
qualquer meio de publicida- 
de de cprresjiondencia de 
natureza privada, vem o C. 
D. pelo procer do seu pró- 
prio Presidente deixar de pn 
nir o clube reccorrente, o 
que motivou a declaração 
do Vicc-Presidente da Liga, 
que não mais desejava con- 
li mar a fazer parte do C. 
ü. porque não compreben- 
dia o systberna de applica- 
ção de penalidades em vi- 
gor; declarando ainda qne 
não desejava tomar narle 
nav incoherencias que se vi- 
nham praticando, e que o 
sca clube não se conforma- 
ria com a abertura do in- 
querilo, pois que os pontos, 
mesmo contra a decisão do 
C.T. iá lhe haviam sido 
marcados. 

Depois de tudo isso, a que 
conclusão chegar?... 

Si o Conselho Dire tor e 
autononio, não se faz mister 
existir Conselho __ Tedunco, 
nem regulamentação do cam- 
peonato e nem representantes 
nas assembléas gerae». qualquer coiie»^.."—— . ■«■ 11111 r r ■ - —    

Regras Otfidáes de Basket Bali 
  «A vr/ Mifir 

Recebidos hontem 
officios da C.B.D. e 
da Federação   

O presidente da Liga do 
Football, explicando os mo- 
tivos da convocação extra 
ordinária, leu os üff'e'osLla j sua 
C.B.D. e da Federação Bra . . 

■ileira. ambos datados de 30 
dc dezembro e ecebidos 
hontem. A C.3.D..comu- 
nicava as providenci is toma 
das em relação a Copa Ro- 
ca" e requisitava de Sao Pau 
lo üS jogadores Luizmho, Del 
Mero e Brandão para treinai 
terça-feira no stadnm. do 
Vasco. O officio da Federa- 
ção relacionava-se a al.era- 
ção da tabella do Campeona- 
to Brasileiro em virtude da 
"Taça Roca". 

Contrario o Lusiían" 
aos treinos no Vas-c» 

O officio da C.B.D. entra 
em discussão suscitando va- 
riados debates, O represen- 
tante do Lusitano propõe a 
recusa dos jogadores em 
signal de protesto á realiza- 
ção dos treinos no stadium 
do Vasco. 

"Os paulistas uao de- 
vem entrar em São Ja- 
nuiarío" — Declara ^ o 
sr. Arthur Tarantino 

Os debates animam-se de- 
clarando o sr- Arlhur faran 
tino: .... 
  Não devemos pcnntur 

que os nossos jogadores en- 
trem e mSão Januário. 

São Paulo só cedera 
os jogadores se os trei 
nos ou jogos não fo- 
rem no stadium ctuz- 
maltino   

Finalmente a proposta e 
alterada para a suggeslao do 
presidente da Liga Paulista, 

I I M t I I I I I ■ ^ 

resumida no seguinte tele- 
gramma que foi enviado a 
C.B.D.: 

"Dada a atlibme manifes- 
tamente iiiamistosa, hosiil e 
acintosa do Vasco da Gama, 
assumida pelo seu presiden- 
te, sr. Pedro Novaes, para 
com esta entidade c para 
com seus clubes filiado;,, a 
Liga de Football do Esta- 
do de São Paulo resoive, pe- 
lo Conselho de Fundadores, 
por unanimidade, declarar | 
de Desportos que estão á 

Confederação Brasileira 
„..j disposição não só os 
tres jogadores 'cquisiladOs, 
como também todos os seus 
jogadores inscnptos, desde 
que os treinos ou jogos não 
se realizem no stadium de 
São Januario. Não veja nis- 
to a C.B.D. acto de des- 
respeito o n indisciplina, 
pois, ninguém mais do que 
esta Liga pode so vanglo- 
riar de ter acatado sempre 
as determinações dessa enti- 
dade, prestigiando-a em to 

das as pmergencias. K' 
que occorre conimimicar 
essa Contedcração tomando 
conhecimento do officio 
1.120-38. (aa) Francisco Pa- 
ti (Palestra), Augusto M.m 
dei (Portugueza de Santos), 
Roberto Ugolino {.bivcums), 
Manoel Correcber {C< rin- 
thians), Carlos Andrade Im- 
pes (Lusitano), José Macha- 
do Filho (São Paulo), Ar- 
naldo Paula (I.P. R ), 
Martins (Santos) e Gomes 
Saavedra (Portugueza). 

Concorda com o adia 
mento do Campeonato 
Brasileiro, mas não jo- 
gará no Vasco da Ga- 
ma      

Sobre o oficio da Federa- 
ção foi resolvido, por unani 
midade, concordar com o 

u 

O exercício tera logar no 
preliminar do jugo official 

stadium 
Bt.ngu' x 

vocados 'scraichmen' de 
■ ; rem os 

cmergenciia 
juadros :  

do tricolor. 
Flamengo 

como 
Con- 

para completo- 

111 l V l CA V« V, , 
adiamento dos jogos, esclare- 
cendo, porem, que caso S. 
Paulo chegue ás finaes não 
disputará jogo no stadium do 
Vasco da Gama, mesmo que 
seja para perder o campeo- 
nato . 

A's ultimas horas da lardt 
dc hontem. de um accordo 
entre a C.B.D , o Flamengo 
o Bangu' e a Liga de Foot- 
ball surgiu uma solucção que 
coincidiu os interesses ( l 

todos. Assim é que, esta noi- 
te. serão realizados, no mes 
mo local, que será o sta- 
dium do Fluminense, o trei- 
no dos scratches e o mgo 
Bingu' x Flamengo, transie- 
rido de domingo, devido a 
chuva. 

O treino da selecçao em 
preparo para a "Copa Ro- 
ca" será effectuado as JU' 
horaq, como preliminar do 
choque entre alvi-rubros e 

SÍVOCADOS -SCRATCH- 
MEN" I E EMERGENCIA 

t Carlos Nascimento, o en- 
carregado da f' rmaçãn do 
scratch, foi scientificado de 
que não poderii contar com 
muitos dos elenuntos já re- 
quisitados Assim e que, 
alem dos jogadores do an- 

tacie, " v'llj   
imimiiiiimiiiiiniim"' i"""1111" 

■ ■ I I 

Mixed Pickles 

Agua Mineral Dorizon 
e 

Rua 
pesca 
_P».- 

gu' e do Flamengo que pre- 
liarão em match official, o 
Nascimento não contará com 
Hercules Zezé, Procopio e 
Aigemiro, que estão contun- 
didos; dos sanchristovcnscs 
que estão suspensos, e dos 
paulistas Brandão, Del Nero 
e Luizinbo, cuja entidade 
nao se pronunc ou a tempo 
de permiti ir a participeção 
dos mesmos no treino dc bo- 
je. 

Em face dessa circumstan 
cia Nascimenlo con'(coU 
mais alguns "scratchmen" de 
emergência, tendo formado 
para o Reino desta noite 
os seguintes quadros: 

AZUL: — Batataes — Ja- 
hu' c Machado — Zezé Mo- 
reira, Martim e Canalli ^— 
Adilson, Romeu, Plácido, Tim 
e Palesko. 

BRANCO: — Thadeu — 
Guimarães e Nariz — Bioro, 
Og c Alcehiades — Lindo. 
Hortencio, Osézs, Pemcio c 
Pirica. , 

RESERVAS — Aymore, No 
rival. Paulista. Florindo, Car 
valho Leite, Paschoal c Or- 
lí.ndinho. 

O treino terá a duraçao 
de uma hora e cera dirigido 

Dizem por abi que o Dic- 
ii.lor de Ias Rosas,_ opinou 

para que o Iraty não fosse 
punido no caso da publica- 
ção do recurso, porque pre- 
tende usar da promettida 
solidariedade ir.condiccional, 
para o futuro pleito... 

E, qne com essa solidarie- 
dade. elle terá também o ap- 
poio dos "ninos de San Ger- 
mano" porque ficar-dies- 
hão "eternamente reconhe- 
cidos" pela resolução incon- 
teste dos dois pontos a seu 
favor... 

Tendo recebido o bilhete 
azul, do seu clube, o Minis- 
tro declarou que agora vae 
ingressar no profi 'sionabs- 
mo; pois isto de defender 
as cores dc um cbdm por 
amor á arte, e ainda não ü- 
carera satisfeitos com o ca- 
marada, já passou de moda 

Mister WINEGAK 

íár 

(Continuação i 
REGRA III 

CESTAS, MATERIAL, DI- 
MENSÕES e POSIÇÃO 

j ,,. ,— As cestas de- 
ve mser feilas de malha de 
corda branca, suspensas por 
aros de metal pielo, cujo dia 
metro interno deve ser de 
001,458. As redes devem ser 
afuniladas, de modo que a 
parte inferior retarde mo- 
mentaneamente a passagem 

<U POSIÇÃO DOS AROS 
Ari 2." — Os aros devem 

ser solidamente ligaods as 
tabuas da cesta e cnlloca- 
drs em plano horisontal a 
3ms.,()48 do ftólo e equidis- 
tantes das bordas latcraes 
da tabua O ponto mais proxi 
mo da borda bifcimr do 
aro deve estar Om 153 da 
face da t: bua. 

(Arcos presos as tac ms sem 
uso de suppDrtes latcraes 
são considerados como mais 
convenienies e devem ser 
inslallados quando os velhos 
tiverem de ser substituídos). 

REGR A IV 
Bola, material, dimensões 

peso 
Arf. 1.°   a bole deve 

jla pelo quadro local for re- 
ciuada pelo arbitro, Lca ti- 
le autorísar que a pariu a 
•cia jogada com a bela do 
quadro visitante, si esta es- 
tiver em melhores condic- 
còcs. 

regra v 
Jogadores c Substitutos 

Quadros 
Art. 1.° — Cada (Jiadro 

consta de cinco •ogadf.res, 
um dos qunes será o capi 

' 'pergunta - E' permiltido 
a um quadro jogar eom me- 
nos de 5 jogadores' 

Resposta — D quadro 
obrigado a começar o jogo 
com 5 jogadores, mas si nao 
tiver substituto para entrar 
em jogo quando dualqucr jo- 
«ador for obrigado a smnr, 
pode continuar com menos 
de 5. 

ser espherica. -omposta de i f-í-vr* 

CAPITÃO, DIREITOS 
E DEVERES 

Art. 2 " —- "ã capitão e 
o representante de seu q»a 
dro em campo, de cujo jog" 
enidará e dirigirá. Deve for 
necer aos apontadores antes 
do começo do jogo, os no- 
mes numeres e posiçoes dos 
jogadores. Si o jogador mu j jü^auuito. 

I dar o seu numero durante 

uma camara de ar do bor 
racha coberta por um envo- 
lucro de couro, não P-vendo 
ter menos, de 0m 702 a ■ ■ ■ 
Om. ,788 de circumferencia; 
o peso não deve ser infe- 
rior a 567 grammas nem su- 
perior a 624 grammas. A bo- 
la deverá ser cheia (e re- 
coimnendado uma pfcsjao de 
13 libras). O quadro .ocal 
é obrigado a fornecer mnn 
bola nova ou duas bolas usa- 
das, mas em bom esta lo, jul 
gadas pelo arbitro safisfac- 
totias- Si forem usadas o 
quadro visitante recolhera a 

um que jogará, c tem direi: 
de ensaiar cem alia. m 

bola for nova. nenhum 
dos quadros devera ensaiar 
com ella. Si a bola forneci 

cc 
to 

I 3CU " — 
jogo, devei á avisar aos apon- 
tadores e ao juiz. Bode in- 
terpellar qualquer informa- 
ção essencial, quando neces- 
sário. si for feita dc manei- 
sortes A nenhum outro jo- 
nador é licito dirigir-se aos 
ofíiciae?, salvos as excep- 
çcães dos arts. 31 e 5° desta 
regra. 
Substituição de Jogadores 
Art. 3.°   Antes de en- 

trar em campo, deve o snbs- 
tiluto apresentar-se aos apon 

tadores, dando-lhes o no- 
me, numero o posição. D. 
apontadores apUarao logo 
aue a bola estiver morta. 

Apresentar-se-há então ao 
arbitro e não poderá ser re- 
tirada, senão depois l • 

tenha reiniciado. Lm 

jogador que p.m.era y-dtai, 
o-não depeãs lenha sido su- 
bstituido não qne o jogo tc 
noa sido reiniciado. 

Nota — No caso de ausen 
. cia do tecnnico (coaeb) on 
, outra pessoa nuion -da pa- 
1 m fazer substitmçois, o ai- 
1 bitro obterá n apprm-açao 

d.> capitão para cada substi- 
tuição. 

Pcrgrnla — suds- 
titutos se pode usar cm um 
jogo? .. . 

Resposta — Não ha limi- 
tes. 

PODE VOLTAR OU- 
TRA VEZ 

Ari. 4." — O jogador que 
saiu do jogo. exmo por 
ter sido desqualificado poi 
poderá voltar ao jogo uma 
vez. 

SAHIDA Dl CAMPO 
Ari. 5.0 — 0 jogador nao 

pode deixar o campo sem 
licença do arbitro ou 1 is- 
cai, antes do fim do meio 
te^ipo. , 

Pergunta — caso de 
desqualificação on substitui- 
ção deverá o jõgador qne se 
retirar pedir permissão pa 
ra deixar o campo? (Continua) 

i l i 1111 M n n i»! ' """V 
fiobrsm razões n aeffivseja do 

BITTER AGUIA 
para ter fama mundial 

vH i > I M 

Sobe de freqv.enle? dores lom 
bares, pontadas tia teq.ao renal ci 
lhe tiram o prazer de viver! O am O 
está necessilando 
úe PÍLULAS DE 
FOSTER. 
Fara lais pade- 
Cimenlos cias 
dão alivio quas: Instanlaneo e cura 
rapida. Devido á sua 
forte acção duireüca as 
PÍLULAS DL foster 
Bxpélem do organis* 
irio o excesso do 
ácido urico causa- 
dor de reumatismo. Irregularidades 
iirinarias e de tantos 
bulros sofrimentos 

Communka<;ão 

Júlio HatschbacJi, leva ao 
conebeimento de seus fregue 
zes que conservará o seu esta 
belecimento commercial fe- 
chado de 1 a 18 de Janeiro 
de, 1939, por motivo de le- 
vias. 

artigos para 
do Rosai'" 4 

Vicente ^Nene F,.,. ^ 
    i n m»' . í 

Fabrica de .Espelho SantAna 
r»  riiiinnnf! 11 . C 76 Rua Santos Dumond « c 76 

     

Pôr de dente 7 

Ponta Grossa, 1 Janeiro de 
1939. 

InoHeasiva aos 

Mão queima a 

dentes — 

b o c c a 

rWI » 1 l'H I 1 I I H ' 1 ^ 

Ooortunídade 

'f LU L AS, 

precedente 

í 

( (»-0-0 ) 
.do»"" -i» «" ■em,nas ",S' •" 

Dr. Olavo A. Carvalho l ; 

Cirurgião-dentista 

Conimunica a seus clientes 
e amigos que reabriu seu con- 
sultório á Rua Dr. Lollares, 
48. 

Nas feridas, 
, mesmo de máo 

m caracter, eeze- 
\ mas, espinhas, 

na hygiene 
intima das se- 
nhoras (contra 
corrimentos.flo 

ros brancas, 
etc.) 

G Y S A 
é santo remedio 
lab.: RUA PR0F. Al 
FREOO GOMES, <> ■ RIO 
PELO CORREIO £$000 

RADIO 

por preço excepcional, dentro 

Compre hoje mesmo o seu 

de ««.O extraordinário pl. no de Udidntdo detinitlr. d»'; 
áTreitarn u»„ opp.rtn»' 

dade que se não repetirá jamais 

! 1 Estudaremos qualquer proposta para C0™Pr®nfd ^ Uadl0b' 
acessomos e Oii ema de cuiicerios 

inc dusiv* 

4 4 I t < 1' H-F-M ,44-Í-V-HHI I 1 I I • • 

PARA REI DO CARNAVAL 

I .Nome do vatado 

I \ Nome do votante 

1 Clube a qae pertence o votado 
PARA RAINHA DO CARNAVAL 

1 ' Nome da votada 

■ 1 Nome do votante 

RUA BALDUINO TVQUES, 35 - CAIXA POSTAL, 128 
FONE 2-2-9 

Ponta Grossi 

«om eua «" -  . i i i I H I I I 1 I 1 I I I l ■ ■     
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Alfaiataria BIElA 

e a vetada .. • • '' , ■ m 
m n m m i m i ■ i' 
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vi » i I n n 1 n 1111H' n 11 m i u n i n "»" ' ■«' ^ 

n I I I I I I 14-t-h i-W t i I I I III I H ' I I I I " " 1 " 



DIÁRIO DOS CAMPOS PONTA GROSSA, SAFBADO, 7 DE JANEIRO DE QUINTA PAGINA 

0 peccddo retorna à Rússia DE YPiRANGA 

JunctAineiite c< m ó su- 
Per-naturalismo, os russos 
rePU(liaram todos os valores 
absolutos. Não somente 
Deus, mas a verdade, a bon- 
dade e a belleza, tcrn sido 
vaiTidoK para fora dos ex- 
goitos do materialismo e do 
<jbjectivisnio. ísio não irapli 
ca, naturalmente, em dizer- 
se que não ha na Hussia o 
critério do bem e do mal. 
Muitíssimo pelo contrario. 
Em lider bolshevista, rela- 
tando qual a encarnação da 
consciência do Partido Com- 
nnmista, quando perguntado 

•lual o critério do bom ou 
do mau na conducta dum 
membro do Partido Commu- 
rasta?" — respondeu que 
Qualquer, desde que condu- 
7'à á estruetura das clas- 
ses sociaes uara o que é bom 
eas desvie do que é mau. 

isto, seja como for, é uma 
clara definição do peccado. 
Receados são acções calcula- 
das para interferir com o 
apparecimcnlo de classes 
sociaes. O serviço de ou- 
tros c o anparcciimento >1 

cciunu nidade, conslitucm vir 
tildes. Assim, beber o vodka 
mesmo com moderação, é 
acto reprovável, como "de- 
trimente á riqu, za da coní 
nuinidade". emquanlo que 
a promiscuidade sexual é 
denunciada porque, entre ou- 
tras razões, "den inue a pro 
duetividade do trabalho", e, 
assim, conscquerdemente, im 
pede "a cvtruduração das 
classes soei res". 

E' muito possível que isso 
possa ser o motivo da dc- 
sapprovação da promiscui- 
dade sexual; mas o que não 
pode escapar á nossa snrpre 
za é a abu i lancia c varieda- 
de de Jictividades humanas 
que são apparentemente ini- 
migas do appartcimènto das 
classes sociaes. Os soviets 
orgulham-se dc ter elimina- 
do a utópica doutrina do 
peccado original, e como to- 
dos sabem, o regimen bol- 
shevista inaugurou uma éra 
de vasto gregarismo e li- 
berdade sexual. Respeitabi- 
lidade, no s-c d ido da velha fi 
dalguia. era denunciada co- 

mo burgue/. i; c divorcio era 
faail, barato e 1 ouroso para 
todos, e, dentro dc pouco 
tempo a população mistu- 
ron-se como i n baralho. 
Mas os temuos mudaram e 
o peccado original ilesappa- 
receu somente para ser re- 
collocado por i m completo 
calendário de peccados so- 
ciaes. Assim, não é permit- 
tido na Rússia soviética, de- 
cidir cessar ie viver. Por- 
que, não rende uma offensa 
criminal, o suicídio é "com- 
tndd, contrario á moral". 
Ainda; não se pode camcr 
muito e uma P'al abitinen- 
cia ao fumo iião é apenas 
"fortemente remmmcndada", 
mas parece ser cada vez 
mais commum entre os "con 
semols". 

A homosoxiií.boadc é pu- 
nida por periudor de prisão 
que variam de tees a cinco 
anuos. Muitas juristas con- 
sideraram recentemente o 
incesto como ct.ndemnavel. 
Ellcs consultaram os pby- 
siologistas. E' o incesto pre- 
judicial? Impede elle a ef- 

ficiencia? Apparent emente 
não. O facto é infeliz mas 
inevitável. O incesto foi, por 
conseguinte. simplesmente 
denunciado • oiu', "repugnan 
to". Repugnante ao que? Ao 
senso moral? Mas o senso 
morai de lia muito ■< i sub- 
gido no bem social. E o in- 
cesto apparer.teinente não é 
um mal SOCIAG. No momen 
to, porem, posto que o" offi- 
cio de casame ito seja de 
modo summariu negado em 
cartório a pescoas ligadas di- 
rectamente por parentesco", 
o incesto não é "uma offen- 
sa criminal' 

Nb momento! Mas, e da- 
qui a dez nnnosV Pois é evi 
dente que ) que influe nessa 
aitilude é ) seiiso othico da 
família, que c u demna estas 
coisas conforme a moral, 
simplesmente porque a af- 
frontam? Não será, por ac- 
caso, o "bem social" uma 
nova forma de bypocrisia? 
Os russos, isso c obvio, es- 
tão com o velho jogo de 
inventar argumentos rscio- 
naes para justificar seus er- 

Indicador Proíissiona 

ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Civel, Crime e Cora- 
mercio — Rua 7 de 
Setembro, 84 FONE, 

4-0-5 

ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 

Drs. Arthur Santos, 
Hostilio de Araújo, 
Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos 
Santos. Acções civis, 
commerciaes, crimi- 
naes, etc. Ponta 
Grossa, Curltyba e 
Rio de Janeiro — 
Escrlptorio: Rua Au- 
gusto Ribas, (53 •— 
Caixa Postal, 105 — 
Telephone, 2-6-3. 

DR. PEDRO LUIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

MÉDICOS 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel DlJ- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 

í ii 

ALCID1A P. DB CASTRO 
(Parteira Diplomada) 

Pela Faculdade de Medici- 
na do Paraná, e com longa 
Pratica adquirida na Mater- 
nidade Dr. Victor do Ama- 
ral. Attende chamados a qual 
Quer hora. — Residência:— 

Rua da Ronda n.0 3; 

CASA DE SAUDB 
ASSOC|ACAO BE- 
F1CENTE "26 DE 

OUTUBRO" 
Installações moder- 
nas   Acceiia doen 
tes particulares. — 
Raios X, Raios ultra- 
violetas . Diathermia 
— Exames Bacterio 

; logiicos — Pharma- 
cia própria. 

'H' I I I 1 m n n 

DR. HAROLDO BELTRAJO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

DR EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 
Especialista em doenças de 

j tíreanças. 
Tratamento da inapelencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terias das creanças. Regi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes e 

1.» e 2.a infancia. 
Residencãa e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á domici- 

lio 

DR. ANTONIO A, 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Paulo 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico-Cirurgica 

Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 

j Central, das 2 ás 4 horas. 

PHARMACIAS 
PHARMACIA E DROGARIA 

MINERVA 
A Pharmacia de confiança. 
Avenida y.icente Machado n. 

22 — Telephone 392 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duetos pharmaceuticos na- 
cionaes e extrangeiros. Ave- 
nida .Vicente Machado, n.° 

39 — Telephone 172 
Proprietário: Ernesto Sil- 

veira. 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologisla 
da Casa de Saúde da 
Ass. R. 26 de Outubro 
Radio Diagnos 39 — 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

ticos em geral. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIEE 
Doenças dOs olhos, ouridoa 

nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba- 
rão do Guarauna n.® 4 — 

(das 14 ás 17 horas) 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
-to-o-oj— 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Pirteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obsletrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultório do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas: das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —.. 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pelle es- 
cialmente eezemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações . Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
vias. Tratamento ra 
dical da gonorrca_ e 
suas complicações 
(Impotencfa; orchi- 
tes; prostatites, eis 
tiles, \.isiculis e es- 
treitamentos). — 
Consultas das 9 ás 
12 horas, e das 14 
ás 17 e meia horas 
— Rua 7 de Setem- 

bro, n.® 98 

DR. COSTA MAIA 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

\7 de Setembro n.® 116 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necologia t— Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
ConsultórioPhar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das- 3 ás 5 ho- 

i ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

PHARMACIA M1LKA 
Vva. M1LASCH & CIA. 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na- 
cionaes e extrangeiros >— Rua 
Cel. Cláudio, 39 — Sob a di- 
recção do pharmaceutico di- 
plomado Dr. Leopoldo Pinto 

Rosas — Phone 3-6-7. 
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CASA BUENOS 
AYRES 

11 Jacob Mandelmann ; 
■ ■ Firma Brasileira 
] | Fabrica de moveis 
'1 por atacado e a vare 
II jo — Preços Modi- ; 
|' cos — Rua Cel . 
II Cláudio n.® 49 — ; 
I ■ Caixa Postal^ 38 
■ I Telephone 2-3-0 
;1 Ponta Grossa 
vi 111111111 n 111 ii»i *■» 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, 12. 

Optima installação, excel- 
lente cosinha e situada no co 
ração da cidade. Quartos ca- 
prichosamente mobiliado com 
venesianas e agua corrente. 

Acceita-se pensionistas e for 
nece-se marmitas. 

Proprietário e dirigente do 
estabelecimento: 

i , HENRIQUE VALIO. 

HELENA DE GEUS 
Parteira 

Com 7 annos de pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Curi- 
tyba. 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

ardem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — Rua Commendador 
Miró n.® 100, Esq. Balduino 

Taques 
 { O-O-O ■)   

MEIAS 
Só na "Casa das Meias" — 

Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 
  ( oü )  

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento da Slo- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vulca- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 
  Alta freqüência     
Diathermia coagulação etc. 
Consultório:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq. da Pra 
ça Barão de Guarauna). 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos e crean 
ças. Consultas: de manhã «a 
Santa Casa; á tarde, das S 
ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca(. ÍRejEicLeneía: Rua Cel. 
Bittencourt n.0 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 

CLINICA DE 
CRIANCAS 

do Dr. IRINEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 
  São Paulo — Ex- 

assistente vol. Pue- 
riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 

de Curityba. 
Consultório; Rua 15 
de Novembro, 416— 
Curityba. Residên- 
cia ,— Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

Phcne, 502 

ros moraes, e o resultado e 
1 um nco-puritanismo, i m pu- 

ritanir.mo fundado não na 
região, mas na hygiene t na 
economia. 

Agora as ferras adminis- 
tradas pelas autoridades para 
evitar que deltas usufruam 
outras pessooas, consftuem 
não menor bypocrisia, prin- 
cipalmente por que acconte- 
cs serem ellas apenas um 
pouco mais fechadas na lin 
guagem hygienica e econô- 
mica do que na da religião 
sobrenatural. Nem o facto 
de um lider russo transfor 
mar o "isto choca meu sen- 
so moral", no "isto desagrada 
a Deus", torna as prohibi- 
ções que elle impoz algo me 
nos restrictivas. A Rússia 
supporta tudo isso como uma 
communidade muito jovem 
sobrepassando um período 
de íanatico fervor c tornan- 
do as coisas excessivamente 
incommodas para os poucos 
teimosos que se afastem uma 
polegada da linha moral. 

Quando lemos, como Soltz, 
o assistcnlc do procurador 
da U.R.S.S.. que urge que 
"as Tradc Unions tomem 
mais interesse na vida pri- 
vada de seus membros e nas 
■:un-- relacções com suas fa- 
milias". o nos lembramos 
que o povo da Trade Union, 
nos dias de folga, fica em 
casa e na cama até ás 11 ho- 
ras — vemos nisso somen- 
te oplimos symptomas. Que 
negocio é esse de estar na 
cama até ás 11! Não é so- 
mente nas icpmmunidades 
que se iguala a virtude com 
o "apparecimento de clas- 
ses sociaes" pois que madi J 
gar c coisa recommendada 
a outros povos... 

E dahi a conclusão inevi 
lavei é que a Russia lão se 
separou da ethica, burguesa. 
Pelo contrario: "bem" e 
"mal" vivem novamente na 
lussia, e embora os rus- 
sos não usem essas palavras 
e acreditem que seu Mnso 
moral somente funccione co- 
mo o movimentar da cauda 
do cão da communidade, o 
facto é que ha coisa que 
"não são feitas" na Russia 
justamente porque "não 
são feitas" cm outras par- 
tes, pela única e simples ra- 
zão de que não é "direito" 
faze-las. 

Seja qual for o prysma 
por que se olhe, enlretanto, 
o que tiramos lesse aconte- 
ci nento é que a completa 
escala de valores dos so- 
viets depende da sua justifi- 
cação do acabamento do 
ideal, longe de ter sido fa- 
vorecido, está, de faclo, aban 
danado. Um correspondente 
malhématicamente dispos- 
to, que acompanhou o trans- 
correr da? commemorações 
aovernameiPaes uo 1.0 an- 
niversario do movimento re- 
voluccionario de Leninc. cal- 
culou que os vestidos trazi- 
dos pelas esposas dos com- 
mlssarios custavam mais dc 
quatro vezes a media dos sa- 
lários mensaes dc um t-aba- 
Vhador russo dos nossos 
dias. Asora. é isso assim ou 
não o é? Mesmo que soia 
Pjoén as aip-> roxjmad a men t e 
assim, a justificação para o 
néo-puritanismo desapparc- 
ce. 

(Artigo de C.E.M. ,;oad, 
no Magazine Dige.;', de 
Toronto. Traducção de 
Wilson MASTINf.) ■ 

DIA DO MUNTCiriO Finda a cerimonia do has 
teamentó da Bandeira diri- 
giram-se autoridades c povo 
ao Paço Municipal, onde rea- 
]isou-se uma sessão Cívico 
presidida pelo Sr. Capt. 

Moysés Pereira Bueno, di- 
gno Prefeito Municipal que, 
usando da palavra congratu- 
lou-se com o povo pela vic- 
toria alcançada pelo munici 
pio. tendo lido nessa ccasião 
o Decreto-lei que estabele- 
ceu as divisas do município 
bem como, a elevação da vil- 
la a catbegoria de cidade, 
tendo sido acclamadissimo 
nessa occa.-ião os nomes do 
Exmo. sr. Dr. GcUilio Var- 
gas e Inlervcnloç Manoel 
Ribas. 

.. Ti ausetrreram com bnlhu 
c mau gar as fcsias commonio- 
rauvii.s do "Doa do Municí- 
pio". O programuia loi exe- 
j.i isavel Prefc.to Municipal, 
culado a rigor, lendo o m- 
providenciado para que na- 
da fosse üinittn.to. 

Para mais de duas mil pes 
soas, vindas de todo o inte- 
rior do município se entre- 
garam alegreme ite aos feslc 
jos sem ♦cr havido uma só 
nota dissonante, que viesse 
empanar o brilho ''as fesli- 
vidades. 

O sr. I refeito Municipal, 
deu mais uma vez, prova ca- 
bal de sua formidável ini- 
ciativa, de seu cavaiheiris- 
mo, atlendendo a Iodos e 
a tudo com a sua proverbal 
bondade. 

As commissões do iulc- 
rior estavam assim constitui 
das: Bom Jardim; Adolpho 
Guarneri, Cel. João Al"es 
Baptista, Veríssimo Gomes 
da Silveira o Sylvio Pereira 
Bueno; Iv.ihy: Simâo Spa- 
lier, Fredolim Alves Baptis 
ta e Adolpho Lourenço; Sãc 
Roque; Fslephano Cbngtay, 
Pedro Pistdm c Ari indo Pen 
lendo; Descalvado; Cel. Ue- 
luberto Gançalvea via Silva, 
Cel. José B. da Silveira _ 
nrofessor Dulcidi > Costa 
Pinto. 

Estas commissões deram 
cabal desenpcnho a suas in- 
cimbencias, tendo a commii 
são de Dcscalvado se apre- 
sentado monta e acompa- 
nhada por cerca do duzen- 
tos cavalleiros qU:e deram 
nota piltoresca da festa. 

Para o cliurragc^ ofíere- 
c.:do ao povo, foran abati- 
das 6 rezes cuja churrasva- 
da foi sorvida logo auós á 
missa campal na esplanada 
di Igreja de S. Antonio des- 
ta localidrde. 

Findo o churrasco dirigi- 
ram-se á Praça João Pessoa, 
as autoridades e o povo on- 
de. pelo sr. Prefeito Mu- 
nicipal, no aliar da Patria, 
foi, ao som do Hyinno Na- 
cional, hasteado o nosso sa-> 

grado pavilhão fazendo-se 
ouvir nesm oceasmo uma 
salva 'de 21 tiros. Uzaram 
da palavra os irs. Hercilio 
Margarida, João Bálds, pro- 
fessor Fredolfm Alves Pa- 
ptisfn. l.uviano Clracluila e 
professor Dulcidio Costa Pi: 
to, este ultimo cm nome da 
Gazeta do Povo, que, com 
palavras repassadas dc são 
patriotismo disse do papel 
que representa a imprensa 
no nosso paiz. 
11111mii111111111nimn t n n1111111111ii* 

Usaram cia palavra mais 
os srs- Capt. Alcides Ribei- 
ro de Macedo, orador official 
e Simâo Spalier, pela com- 
missão de Ivahy tendo sido 
os mesmos ovaccionados pela 
grande massa popular que 
se comprimira não só no 
Paço Municipal, como tam- 
bém pelas cercanias. 

O Director do Separtamen 
tu de Estatística e Publici- 
dade do Estado, Dr. Arnal 
do Feckcrl, foi representa- 
do cm todas as festividades 
pelo cidadão .loão Denck, 
Secretario da Prefeitura e 
Director do Departamento^ 
Municipal Je Estatística. 

A "Gazeta do P'vo", foi 
representada pelo seu cor- 
respondente nesta cidade sr, 
professor Dulcidio Costa 
Pinto. 

Pelo sr. Prefeito, fmam li- 
dos muitos telegrammas c 
cartões das principaes auto- 
ridades do Estado, todos de 
congratulações pelo "Dia d ) 
Município". 

A,' noite reali;zou-se p 
grande baile de gala offere- 
cido pela Municipalidade, 
prolongando-sc até altas bo 
ras da madrugada. 

Foi uma noite chic. para a 
sociedade Ypirangucuse, que, 
cada vez mais tem 1 é, noc 
destinos da Patria, para o 
progresso sempre crescente 
de nosso torrão abençoar, 
do. 

(Do correspcudcnle). 

Hervag poderosas são as com- 
ponentes da formula do 

DR. AUGUSTO E. 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consultório: 

Pharmacia Milka. Rua 
Coronel Cláudio nume- 
ro 30. — Das 15 ás 

18 horas 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Partos. Ex-in- 
terno de technica Cirúrgica e 
Clinica Obstétrica da Faculda- 
de de Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
le de Medicina de São Paulo. 

Consultório:— Rua 15 de 
Novembro n.® 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). — Residência: 
Rua Frei Caneca n." 13. 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regiraens alimen- 
tares.   Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Raqhitismos — Anemias —- 
Dispepsias e Diarrhéas — 

iTuberculose Infantil 
Só attende dentro da espe- 
pecialidade. Consultas: das 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consultório: — Santos Du- 

mont, n.® 103 

DR. ANTONIO 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de 
Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, Vari 
coses Varises e mo- 
elstias do apparelho 
respiratório. Moleis- 
tfas de senhoras. 
Consultas; das 14 ás 

17 horas. 
Con^ultoijio e resi- 
dência : Rua Santos 
Dumont n.® 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

Brohchítes, Tosses, 

Rcuquídóes etc 

Custa a «rêr que haia que m soffra, e durante muito 
tempo, ás vezes, dessas moléstias, quando possue á mão 
o meio certo e rápido de tratar-se usando o popular PEI- 
TORAL DE ANGICO PELOTENSE. Verdadeiro remedio 
das moléstias acima. 

Usae-o e vereis ci mo por encanlo desapparecerão vos- 
sas Tosses, Bronchites, Resfriados e Rouquidões, etc. As 
creanças tomão de bom grado este xarope. E' um remedio 
tão bem preparado que, mesmo aberto o frasco, nunca se 
estraga ou azeda, como succcde com outros xaropes. 

A sua preura cada vez augmenta mais devido ao povo 
verificar que o remedio é effi caci?simo. Dc todos os pon- 
tos do Brasil chegam attestad os confirmando a invejável 
fama do PEITORAL DE AN GICO PELOTENSE. 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 

DEPOSITO ELABORATORIO DE ANGICO PELOTENSE 
— PELOTAS    

w TTVPR DE EMBELLEZ AR SEU LAR. OU COMPRAR ALGUM PRESENTE DE CA- 
AMNTVPRSARIO E SE DESEJAR OFFEREC ER UM PRESENTE DE FES- 

íksSSo SÉ CARINHOS AS PESSOAS DF, SUA RELACAO DE AMIZA- 
DE OüA SEUS PARENTES E SUERIDOS FILHINHOS 

E, LEMBRAR-SE DA CONHECIDA 

Loja Americana 

(0u casa dós presentes maravilhosos) 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Químico Ba- 
ctcriologista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasitologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diqnor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

ARTIGOS AHI V EXCIA. ENCONTRARA' 
A MAIOR E A MAIS SELEC CIONADA EXPOSIÇÃO DE NOVIDADES EM PARA PRBSEW1 Jb 
DENTRO DAS POSSIBILIDA DES DE TODOS AcrnM 

NENHUM ESTABELE CIMENTO SE RECOMMEN DA MAIS PARA AS COM 
PRAS DE PRESENTES QUE A 

E FICARÁ 
Loja Americana 

EXAMINE PRIMETRAMENT E O NOSSO FORMIDÁVEL SORTIMENTO jiaam ln MARAVILHADO 
GRANDES ABATIMENTOS EM TODOS OS ARTIGOS 
Visitem á nnite. as nossas vi triites, o qual conservam-se illummadas. 

Novidades f biolutal 

Preços Ótimos 

SO' NA 

Loja Americana 
ESQ. DA RUA SANTAN NA - PONTA GROSSA AV. VICENTE MACHADO 
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LEITNBR A FISCHER LTDA. 

 CURITTBA  

AO PEDIR UMA CERVEJA, 

DIGA UNICAMENTE: 

ULTRA PILSEN 

DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA:— 

nm sim 

RUA CORONEL FRANCISCO RIBAS NUMERO 1H 

— TELEPHONE: 4-7-9 — 

0 Escândalo do Café Vilrios saÉS 

AGUARDADO COM INTERES 
CA OS ESCLARECIMENTOS 

CUR1TYFA, G (Succursal, 
pelo telephone) — O escan- 
Uflo das 3.000 saccas de café, 
aprchendidas em Rio Negro, 
e (jue leriain sido desviadas 
do 1). N. C., continua a pre- 
occupar a opinião publica. 
Está sendo aguardada com 
grande interesse a nota da 
Secretaria da Agricultura, 
que, ao que se diz, virá col- 
locar a questão em pratos lim- 
pos . 

Entretanto, apegar dos des- 
mentidos que se fazem com 
duvidoso empenho em certos 
jornaes, está sendo apontada 

SE PELA OPINIÃO PUBLI- 
ANNUNCIADOS   

certa firma exportadora de 
café desta praça como respon- 
sável pelo desvio. 

Qual será o epílogo do 
^caso? 

OS PRÊMIOS DA EXPO- 
SIÇÃO 

"Florisbella" e "Meu Conso- 
lo é Você 

RIO, G (D.) — Na festa da 
"Musica Popular Brasileira" 
foram mais votadas a marchi- 
nlia "Florisbella", de Nassa- 
ra, c o samba "Meu Consolo é 
Você", do mesmo auctor. 

O segundo luear, nas ma-- 
clvnhas coube a "Jardineira". 
de Benedicto Lacerda. No 
samba, o segundo lugar foi de 
"Desengano", de Milton de 
Oliveira. 

"WELLS f. COMMUNISTAl 
Diz a Imprensa Altemã 

BERLIM. 6 (D.) — A im- 
prensa alleniã registra com 
grande satisfação a desappro- 
vação do primeiro ministro 
australiano ás nclavrag do ea- 
criptor "communista" H. G. 
Wells, que, numa entrevista, 
ridicularisou as figuras ele 
Hiler e de Mussolini. 

SERÁ INAUGURADO O RE 
TRATO DO MINISTRO DO 

TRABALHO 
Na Séde Do Syndicato Dos 

Estivadores 
BIO, G (D.) — O Syndica- 

to dos Estivadores decidir 
inaugurar o retrato do dr. 
Waldemar Falcão, ministro 
da Fazenda, em sua séde, co- 
mo prova de reconhecimento 
pelo muito que tem feito es- 
se ministro pelas classes tra 
baihistas. 

■ ri 

H013 B. I. 

ENTREGA DE DIPLOMAS 

E Compromisso MRitar 
RIO, 0 (D.) — O ministro 

da Justiça, sr. Francisco 
Campos, presidiu hoje, ás 
14,?0 horas, no quartel da Po- 
licia Militar ao compromisso 
do.s novos officiaes e aspiran- 
tes a officiaes, bem como a 
entrega dos diplomas aos 
ali mnos das Escolas Profis- 
sionaes da mesma co poração. 

VOOS GRATUITOS PARA O 
POVO 

RIO, 6 (D.) — Amanhã, 
mediante sorteio, a Exposição 
Nacional do Estado Novo of- 
ferecerá voos gratuitos a seus 
freqüentadores, os quaes se- 
rãi realisado sem aviões da 
Vasp, da Panair, do Exercito 
e da Marinha. 

Ha 400 lugares para esses 
voos. 

CURITYBA, 0 tSuccursal, 
pelo telephone) — Foram 
classificados na.-; guarnições 
da 5." Região Militar os aspi 
rantes a officiaes abaixo re- 
lacionados; 

No 3." R. A. M. João Ma- 
mes Fernandes, .tose Mourão 
chado Fortes, Heüo João Go 
Branco, Steno Lobo Danilo 
Klais c Ossi Vascóncellos. Nu 
13.u R. 1. Thiag> Cliristiam 
Bevilacqua, Francisco de Pau 
la da Paixão Linhares, Osma 
rino Sampaio Nienuyir, Nel- 
son Andrade de Lima, Ailal- 
berto de Moura Can pos, Cid 
Silveira Pacheco, Niy Cons- 
tantino Gissis, .I-)vti;al Cha- 
ves, Ary Furtado Bandeira b; 
Assumpção, Radi?ivi Romuto 
da Silveira, Hei/ Ramos de 
Moura, Murillo Jérn- Fonta- 

nele, üarcy Avelã de /Maiei- 
da, Antonio Carl ).i di. Nasci- 
mento Júnior e .teto Potiguar 
Véras. No 5.° R C. D. Or- 
lando de Alencar \ iriiacs, Lc 
licio de Paula, Loiz Paulo da 
Rocha Freire, E 'aIdo Barcel- 
los, Rozendo i-areia Nello, 
Francisco Chagas de Oliveira 
c Roseni J.eite do Amara] 
Coutinho. No 1° de Pouto- 
neiros — Ary Barbosa Kahl, 
Haroldo Rolim Pinheiro, Enio 
dos Santos Pinheiro, Cassio 
Dario Schlappall le Araújo, 
Hélio Richard, Ridolpho Gn-> 
tavo da Paixão Ne-to c Ismael 
Leite Xavier e no 2." Btl Fer- 
roviário, Eduardo Joscph Ma1 - 
(pies May, Clovi-: Alexandri- 
no Nogueira, Onofre de Bril- 
to Netto, Lauro Tavares cia 
Silva, Boris Bromirski c José 

| Henrique Barcell s. 
mim 

■ 
A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA DE CAPITALIZAÇÃO DA AME. 

RICA DO SUL SORTEIOS REALISADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 193S 
No sorteio de amortização realizado dia 31 foram sor- 

teadas as seguintes combinações; 

YJR PMJ HAG TXQ USJ ZDH 
Todos os títulos em vigor portadores de qualquer das 
combinações supra, serão imediatamente amortizados 
pelo capital garantido a que têm direito á Rna Barão do 
Rio Branco nr. 39 — Escritório da Sul America Capitah. 
zação, Curilyba — Paraná, ou na Inspectoria local, a cargo 
do sr. Nitto Gobbo. 

Um Terrível Incêndio 

Em São Paulo 

S. PAULO, G (D.) — Ao 
approximar-se das 22 horas, 
verificou-se nesta cidade, um 
p rivei incêndio numa fabri - 
ca da rua "ão José, que tomou 
proporções collcssaeí. 

Estão no local todas aa di - 
visões do Corpo de Rombo: 
roa estando o serviço ;la po- 
licia muito difficil, dada a 
nu.llidão, calculída em mais 

REGULAR.'SACAO D V PRO 
FISSÃO I-HARMACEUTICA 

RIO, 6 (D.) — O ministro 
do Trabalho, dr. Waldemar 
Falcão resolveu nomear uma 
co.nmissão de dois o embros 
pa- a esludar o cago da regu- 
larisação da profissão phar- 
maceutica. 

O ministro icsol/.-u lam- 
beu soliciter um tcch-iico, ao 
Mi, islorio da Educação, para 
tomar parte- da conunissão. 

—  (o-n-o) — 

Armazern SanfAnna 

Artigos para a festas e 
vinhos finos 

Depositário da "Agua Lam- 
bedor" 

Entrega á Domicilio 
Rua Cel. Cláudio n.. 22 ., 

Phone — 4-0-0 

Convite 

d. mil pessoas, que se com- 
prime nu local. 

/ té ao momento não se sa- 
be r. de pormenores, não ha- 
vendo victimas, alé agora, 
visto como o guardião da fa- 
brica conseguiu salvar-se. 

GRAVES CONFLIC - 

TOS NA FRONTEIRA 

TROPAS TCHECAS INVADEM O TERRITÓRIO MAGYAR. 
 O GOVERNO HÚNGARO COMMUNICOU O FACTO 
AOS GOVERNO DA AL LEMA NHA E DA ITAL1A  

Atenisagem dei0 Grito de Carnaval 

BUDAPEST, 6 (D. i — Gra- 
ves conflictos verificaram-se 
hoje á fronteira norte do p.dz, 
pois que tropas irregulures 
tcliecas e corpos de atirado- 
res do mesmo paiz, armauos 
com artilharia e carros bln- 
dados, atiraram contra as ci- 
dades húngaras. 

Os atacantes foram repcl- 
lidos pelos soldados liiiiii; i- 
ros. 

') governo hungar > envic.i 
urna nola ao governo tcheco 
dizendo que declina antecipa- 
damente de toda a - esponsa- 

CONTINUA EM VIAGEM O 
SR. INTERVENTOR 

CURITYBA, 6 (Succursal, 
pelo telephone) — O sr. Ma- 
noel Bibas, interventor fede- 
ral no Estado, continua au- 
sente, na cidade de Castro, pa- 
ra onde viajou lia poucos 
dias. 
iiimiiiimimiiii 

bilidade que possam ger origi 
nadas desse, ataque, scientifi- 
car.do ainda que communica- 
rá o facto, officialmr nte, por 
intermédio de seus embaixa- 
dores, aos governos da AJie- 
munha e da Italia. 

IMMIGRÁCAO DE JUDEUS 
ITALIANOS PARA A 

PALESTINA 

O "Duce" teria concordado 
eom a proposta de Rooseveh 

NOVA YORK, G (D.) — 
Informam de Roma que o sr. 
M tssolini teria respondido 
favoravelmente á proposta do 
presidente Roosevelt, feita 
por intermédio do embaixa- 
dor norte-americano naquella 
capital, de ser facilitada a im- 
migração para a Palestina dos 
judeus residentes na Italia. 
1111 m 11 m i n 1111" 

E' GRANDE A OFFENSIVA 
REPUBLICANA 

BARCI LONA, 6 (D ) — E' 
tão violenta a offensiva repu- 
blicana ao sudoeste de Extre- 
madura, qoe é muito possi 
vel que obrigue os naciona- 
listas a deslocarem para alli 
algumas das forças que com- 
batem na Catalunha. 

-(o-o-o)- 

Uma Companhia do13. 

R.l.lra'ParaHarmonium 

• Convido ao Sr. Isi aldo Do- 
n-.ingues Andretta, proprietá- 
rio do caminhão marca Che 
vrolet, typo GiganU: 1.931 
chapa 979 de Curityba, a vir 
dar providencias sobre o con- 
certo do mesmo ou então re- 
li-a-lo da minha offtcina me- 
chanica onde o deixou ha qua- 
si dois mezes, paga ; ; s des- 
pesas feitas' com o transpor- 
te desse "ebicnlo da estrada 
de Curityba. indc mandei 
-,< ocorro, r.lé e-,'a cidade, e 
estadia na minha ofUcina. 

Ponta Grossa, 5 ie janeira 
de 1939, 

Carlrs Gehrke 

Segundo estamos informa- 
dos, urna Companhia do 13.° | 
1>. 1. ficará sediada i-m liar- j 
monium, localidade de Santa 
Catharina, para onde deverá 
embarcar dentro em breve. 

A localisação alli dessa 
Companhia do 13." 1>. I. obe- 
dece á nova e sadia orienta- 
ção de no! so governo em prol 
da nacionalização do paiz. 
Harmonium, ao que nos infor- 
mam, é um centro de coloni- 
zação germânica onde os cos- 
tumes brasilicos são quasi 
desconhecidos. Vae, porisso, 
o pugilo de soldados patrícios 
estabelecer proveitoso couta- 
cto com os alienígenas, con- 
citando-os. na demonstração 
da cordialidade e de hospita- 
lidade tão característica do 
nobre povo brasileiro, a se 
integrarem na nova mentali- 
dade impeante entre nós, e 
que é, precisamente, aquella 
que, com justa razão, preten- 
de os interesses e os costu- 
mes do Brasil acima de qual- 
quer influencia cthr-ica que 

Compra-se 

e 

VEND EM-SE 

RÁDIOS R, C, A VICTOR MODELO IgSg 

1 Chevrolet pavão 4 cylindros modelo 1927 2:000|000 
1 Caminhãosinho Ford proprxo para caçadas 1:G00$000 

1 Machina Remington 10, bgm conservada por 80030(1 
1 Machina Underwood se mi-portatil noiselles 

1 Electrola R. C. A. Vi ctor. por 1:5003000 
6 Lotes de Terreno na rua Oficinas aquém 

da linha da estrada de Ferro junto a uma 
casa commercial por 

^ JOÃO VARGAS DE OLIVEIRA 

não a nossa. 
A Companhia que será lo- 

calisada em Harmonium será 
composta unicamente de filho 
(le brasileiros natos. 

Os Alpes Europeus são os for- 
necedores das hervas que 
compõem o 

Bitter Aguid 

FAUSTO GRAVEMENTE 
ENFERMO 

RIO, 6 (D.) — Fausto, o 
outrora tão disputado player, 
acaba de dar entrada num 
hospital cin estado bastante 
grave, devendo submetter-se 
a melindrosa operação cirúr- 
gica . . 

29 MILHÕES DE PESSOAS 
SOLTEIRAS NO BRASIL 

BIO, G (D.) — Foi publica- 
do, a prooosito da lei do ce- 
libato, quu lia no Brasil cer- 
ca de 29 milhões de pessoas 
solteiras, das quaes um mi- 
lhão em condições dt conlra- 
hir matrimônio. 

Só em São Paulo rcaliza-se 
por anuo 213 dos enlaces ve- 
rificados em todo o paiz. 

DOIS IMPORTANTES 
DECRETOS 

BIO, G (D.) — O sr. Ge- 
tulio Vargas, presidente da 
Republica, assignou hoje dois 
importantes decretos. Um dcl- 
les dá novas disposições aos 
contractos de compra e ven- 
da com reserva de domínio e 
o outro modifica as tarifas 
alfandegarias. 

Sindicato Patronal dos 

Madeireiros 
Convocação Assembléa Ge- 

ral Extraordinária 
(PRODUCTORES) 

Em virtude de terem ces- 
sado os motivos da perma- 
nência da Junta Governativa 
na direcção deste Syndicato, 
de accordo com deliberação 
da Inspectoria Regional do 
Trabalho e por ordem do sr. 
[nterventor-Presidente, con- 
voco os Srs. associados para 
comparecerem á Asssinbléa 
Geral Extraordinária a ser 
realisada no dia 10 de Janei- 
ro proximo, ás 20 horas, a 
rua Marechal Floriano. 141, 
para a eleição da sua Dirccto- 
ria. 

Curityba, 30 de Dezembro 
de 1938. 

Ennio Marques Filho 
Secretario 

SERÃ CONSTRUIR O NA 
FRONTEIRA URUGLÍAYO 

BRASILEIRA 

MONTEVIDÉU, 6 (D.) — 
Será construído brevemente 
na cidade fronteiriça de Ri- 
vera, mais um campo dc ater- 
risagem, para faciliUr o in- 
tercâmbio aerco entr e o Bra- 
sil e o Uruguay. 

A cerimonia de inaugura- 
ção será assistida pelo em- 
baixador do Brasil no Uru- 
guay, sr. Baptista Luzardo e 
pelo ministro da Defesa d) 
paiz viginho. 

Grandes festejos serão rea- 
lisadòs por esse motivo, nas 
cidades de Riveira, uruguaya 
e Santa Anua brasileira. 

Conferência de Mi- 

nistros da Fazenda 

A SER REALISADA EM MON 
TFVIDEU.   O BRASIL 

TOMARÁ PARTE 

RIO, C (D.) — Reunir-se- 
lia no proximo dia 23 do cor- 
rente, em Montevidéu, a con- 
ferência de ministros da Fa- 
zenda, do Brasil, do i riiguay 
e da Argentina. 
Entre og assumptos a serem 

tratados, figuram as relações 
commerciaes entre os dois 
paizes e a organização adua- 
neira. 

O embarque do ministro 
Souza Costa para Montevidéu, 
afim de tomar parte nessa 
conferência, está marcado 
para o dia 19. 

A epocha das grandes folias 
se avizinha. O èanuvil vei. 
abi e com elle aquel a orgia 
curtinha de lires dias, que 
deixa a gente insaLsfdto... 

A animação é g arde em 
todo o Bragil, as inticia^ 
que nos chegam da Bio são 
a. mais mcentivadoia.; paia 
o barulho 

O carioca já cor,sagre,i 
"Florisbella" como ■. marchi- 
nha mais batuta do carnaval 
des te anno. Muita gente espe- 
rava que fosse a Jarl neira. 
Mas não faz mal Viva a 
"Florisbella!..." 

Já soubemos que os foliões 
estão juntando votes oara o 
rei e para a rainha d , cainu- 
v.il de 3C E só valerão os 

100 MIL DOLLARES DE OPIO 
APPRF,RENDIDOS PELA PO- 

LICIA NEWORK1NA 

NEW YORK, 6 (D ) — Ura 
policial ficou ferido durante 
o tiroleU- havido hoje entre 
as forças da policia e um ban 
do de contrabandistas, que 
transpor-i va 100 mil dollares 
d - opic 

TOMBARAM VÁRIOS SOL- 
DADOS HÚNGAROS 

BUDLPfbT, G (D.) — üs 
jorneg era edições extraor- 
dinárias publicam ponneno- 
res dos conflictos iioje verifi- 
cados na fronteira com a 
Thecoslovaqma. 

Sabe-gp que foram treis os 
carros de assalto Ichecos que 
invadiram o território húnga- 
ro tendo os destacamentos 
magyares aberto cerrado fo- 
go que obrigou os invasores 
a retrocederem. Morreram 
em conseqüência dp tiroteio, 
.que em" certa altura assumiu 
o aspeto de uma grande ba- 
talha, vr ios soldados hún- 
garos. 

U governo dirigiu enérgica 
neta a Praga. 

TEREMOS A LEI DO SALA- 
KIO MÍNIMO 

RIO, 6 (D.) — A lei do sa- 
lário mínimo só será decreta- 
da, segundo informações co- 
lhidas no Ministério do Tra- 
balho, em Outubro ou No- 
vembro do corrente anno. 

O NOVO CHEFE DO E. M. 
DA BRIGADA GAÚCHA 

P. ALEGRE, G (D.) — As- 
sumiu a chefia (;() Estado 
Maior da. Brigada Militar do 
Estado o cel. Justino Mar- 
ques de Oliveira. 

NAVIOS POR PETROLEO 
Que A Itaia Quer Fazer 

ROMA, 3 (D.) — Noticia- 
se que o governo italiano en- 
trou em ngociações com o 
do México, para a acquisição 
de petroleo em troca de na- 
vios e equipagem marítima. 

O QUE DISSE O MINISTRO 
DALLADIER 

ARGEL, 6 (D.) — Failan- 
do hoje, no banquete que lhe 
offerecer-mi og chefes polí- 
ticos ar l.i s, o sr. Dalladier 
dhse que contra qualquer 
tentativa divtcta ou indirecta, 
pela força ou pela aslucia, que 
queira sibtrahir á França 
suas colônias, o pa'z saberá 
reagir. 

UM POUCO DE PIEDADE 

PAPA OS JUDEUS 

ROMA, G D.) — Notiia-se 
que, a instâncias do sr. Roose 
velt, Mussolini interfirirá jun 
to a Hitler para a melhor so 
lução do problema semita na 
allemanha. 

PREPEilURA MUNICIPAL 

INSPECTORIA DE VEHI- 
CÜLOS 
AVISO 

Em conformidade com o 
aviso em Setembro de 1937, 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS, 
volta-se a fazer lembrar, no- 
vamente, que serragem e ce- 
pilho de madeira, qr.er de 
estabelcimntos fabris ou de 
qualquer outra parte, só po- 
dem ser transportados pelas 
ruas (b1 cidade, afim de que 
taes materiaes não se espa- 
lhem pelas citadas ruas, na 
forma seguinte:- O primeiro 
ansacado e tal envolucro 
bem fechado; o segundo, 
quando em carroça, esta 
deverá estar forrada e, após 
carregada, ser lançada uma 
tolda por cima da carga. 

A multa sobre esta contra- 
versão recahirá sobre o es- 
tabelecimento que não obser 
var esta determinação. 

I.V., 20-12-938. 

Manoel Correia Baptista 
Inspector 

-( oOo )- 

Negocios de Ocasião 

VENDEM-SE 

Uma casa de madeira typo 
bungaiow, nova, com respe- 
ctivo terreno, sita á rua Fran- 
cisco Ribas. 

Uma casa de madeira, sita 
á rua Visconde de Nacar n,' 
82 esquina de Theodoro Ro- 
sas, com respectivo terreno. 

Uma casa ne madeira, sita 
á rua 5 de Janeiro, esquina 
de Theodoro Rosas, com res- 
pectivo terreno. 

Quatro casas novas, sitas 
em Uvaranas', no 1< cal do 
antigo Club de Tennis, cada 
caga com respectivo terreno 
dividido. 

Tres lotes de terreno na 
Vila Rio Branco, com 14x33 
metros cada um. 

Quatro lotes oe terreno, de 
14x33, metros, na Viila Feli- 
cidade, no Bairro da Ronda. 

Um lote de terreno, á rua 
Balduino Taques, no calça- 
mento, com 11x29 metros. 

Um apparelbo de vulcani- 
zação coiifpleto, com formas 
para qualquer medidas de 
pneus. 

Um terreno no bairro de 
Nova Rússia, local calçado, 
tjm 20 metros de frente por 
46 metros de fundo. 

Um terreno com 20 mlg. de 
frente por 33 mis. de fundo 
na 1." Cooperativa da "Villa 
Madureira" a cem meiros do 
calçamento. 

Uma carroça com 6 burros 
e 2 cavallos. 

votos dado ; ás pess' as mais 
"hriguenl is" do .•arnaval, ao 
rei mais (ic-mocrati'"- e far- 
rista do mundo t: á rain a que 
e teja de accordo C m es-ie 
rei... 

Dentro di alguns dais co- 
meçarão a chegar os votos e 
c.uncçarenios a publicar 03 
resultados parciaes das vota- 
ções. A torcida começará 
então com bases nrus con- 
c etfis. 

Ah li só pojemo fazer 
duas coisas- torcer ha lante, 
d uuo minto palpite, e espe- 
rar o.s primeiros v L.s. que 
serão o i olilho da p Ivora 
para a grande luzar-i... 

FESTA PUGILISTICA 
Na Exposição Do Estado 

Novo 
RIO, G (D.) — A Exposição 

Naciosal do Estado Novo of 
feiecerá hoje aos seus fre- 
qüentadores alegre noitada 
pugilislica, com a c xhibição 
dos grandes nomes do pugi- 
li.'mo nacional. 

Uvas 
A Chacara Labor avisa os 

seu distinetos favorecedores 
que abrirá a ven la de suas 
deliciosas uvas, d( riingo, 8 
do corrente. 

Ponta Grossa, G de janeiro 
de 1939. 

TREIS MIL OPERÁRIOS 
Trabalham Na Construcção 

Da Chancellaria Allemã 
BERLIM, G (D.) — Treis 

mii operários estão traba- 
Ih; ndo na construcção da no- 
va chancellaria, enquanto 
que enorirüs fornos gastam 
qu ntidades cyclopicas- de car- 
vão, para seccar a argamassa, 
visto como o sr. Hiller quer 
a chancellaria prompta para 
a recepção de anno bom aos 
diplomatas, o que se realisará 
no dia 10 do corrente. 

Convite 
A direch.ria do Jockev 

Ghib Pont agro.sseus: ronvida 
a todos os interessados que 
quizerem autrar para o qua- 
dro de socios dessa distineta 
sociedade, desta ou de cida 
des do interior, qne acceita 
propostas i lé o dia 25 do cor- 
rente para o.s candidatos aqui 
residentes t até 28 cie feve- 
reiro pari os. -esidfntes no 
interior, uidepeadenle de pa- 
gamento d i jóia e medianh 
contribuição mensal de rs. 
33000, devi ndo os sccios do 
hiterior remelte.- importân- 
cia relativa aos coupons de 
um semestre adiantadamen- 
te juntamente com a propos- 
ta . 

Findos esses pra./os será 
cobrada a joia le rs. 50300(1 
para os no- os socios 

A direchria avisa lambera 
que serão reativadas de ma- 
neira sem piecedentes as fes- 
tividades e reuniões hu-fisti- 
cas do Joekey local estando 
o me.sino muna ohí.se dc in- 
tensa reorganiza ;âo. empe- 
nhado-.se em dar th > « máxi- 
mo de esplendor h ntro de 
pouco prazo, com organiza- 
ção de parcos, desafi; s, ven- 
das de pontes, prnmrs. etc. 

As enlradas n > recinto dn 
Joekey nos dias d" '-(uinião 
serão cobradas á mzào de 
53000 para crqu-han 'nda com 
direito a.) ensilha-T ento e 
3$000 as g> r-aes. o qce por si 
evidencia n vantagem para 
os que se associarem, vislo 
que será levada a offeito pela 
menos uma reunião por mez. 
á qual terão direit 1 os so- 
cios. 

As prop istas dos candida- 
tos. deverão ser feitas por os'- 
cripto contendo o mane, a re- 
sidência e a profissão (Ks 
mesmos. <• endereçada provi 
çoríamente nara 1.° secretario 
ti > Joekey Chih. á rua 7 de 
íietunbro n." 84, que é o si- 
gnatário di presant». 

Ponta Grossa, 0 de janeiro 
de 1039. 
Lazaro Zac-harias dos Santos 

1." Secretario 

Âccidentes 

Sr. empregador; — V. a está a par da noya lei sobro 
aceidentes do trobolhÓT ,Tem o livro exigidoT — Co» 

rece o acto do ar. Ministro doTrabalho de 1.» de Agosto, 
etc. 7 — Consulte o 

«BRASIL» 

8r, leitor V. S. é previdente? — Se-Io-há ainda mais, con« 
fiando os seus seguros • 

Brasil Companhia de 

Seguros Geras3 . 
— Agente Procurador — KHNAN1 LEITE MENDES — Al 
Augusto Bifytã, 82 >-• Caba Postal 14| 


